
 

Dados da consulta 

Nome resumido Caminho das Ginjas - Paúl da Serra 

Nome completo 
Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental do projeto 
"Caminho das Ginjas - Paúl da Serra" 

Descrição 

No seguimento do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental 
do projeto acima referido, que está a decorrer na Direção Regional 
do Ambiente e Alterações Climáticas e após suspensão do mesmo, na 
sequência da aplicação do estipulado nos n.ºs 2, 3 e 4 do artigo 16º 
do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual 
redação, retoma-se a sua tramitação. A Direção Regional do 
Ambiente e Alterações Climáticas (DRAAC), enquanto Autoridade de 
Avaliação de Impacte Ambiental, informa que o Estudo de Impacte 
Ambiental e o Resumo Não Técnico reformulados, encontram-se 
disponíveis para consulta, durante 10 dias úteis, de 23 de novembro 
a 7 de dezembro de 2021. 

Período de consulta 2021-11-23 - 2021-12-07 

Data de ínicio da avaliação 2021-12-08  

Data de encerramento   

Estado Em análise 

Área Temática Ambiente (geral) 

Tipologia Avaliação de Impacte Ambiental 

Sub-tipologia Procedimento de Avaliação 

Código de processo externo  

Entidade promotora do projeto Secretaria Regional de Agricultura e Desenvolvimento Rural 

Entidade promotora da CP SRAAC - Região Autónoma Madeira 

Entidade coordenadora SRAAC - Região Autónoma Madeira 

Técnico Sofia Silva 

 

Eventos 

 

Documentos da consulta 

Estudo de Impacte Ambiental (EIA) Documento EIA actualizado.pdf 

Resumo Não Técnico (RNT) Documento RNT actualizado.pdf 

Planta de Localização 
Peças de 
Projeto 

01.A PLANTA DE LOCALIZAÇÃO.pdf 

Ortofotomapa Peças de 01.B ORTOFOTOMAPA.pdf 



Projeto 

Enquadramento geológico 
Peças de 
Projeto 

02 ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO.pdf 

A - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.A - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

B - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.B - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

C - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.C - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

D - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.D - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

E - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.E - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

F - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.F - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

G - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.G - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

H - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.H - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

I - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

03.I - TRACADO_DESMATAÇÃO.pdf 

Esboço coreográfico 
Peças de 
Projeto 

04 ESBOÇO COROGRAFICO.pdf 

A - Rede de incêndios 
Peças de 
Projeto 

05.A - REDE INCÊNDIOS.pdf 

B - Rede de incêndios 
Peças de 
Projeto 

05.B - REDE INCÊNDIOS.pdf 

B - Traçado desmatação 
Peças de 
Projeto 

06.A - REDE DRENAGEM.pdf 

B - Rede de drenagem 
Peças de 
Projeto 

06.B - REDE DRENAGEM.pdf 

C - Rede de drenagem 
Peças de 
Projeto 

06.C - REDE DRENAGEM.pdf 

D - Rede de drenagem 
Peças de 
Projeto 

06.D - REDE DRENAGEM.pdf 



E - Rede de drenagem 
Peças de 
Projeto 

06.E - REDE DRENAGEM.pdf 

F - Rede de drenagem 
Peças de 
Projeto 

06.F - REDE DRENAGEM.pdf 

G - Rede de drenagem 
Peças de 
Projeto 

06.G - REDE DRENAGEM.pdf 

H - Rede de drenagem 
Peças de 
Projeto 

06.H REDE DRENAGEM.pdf 

I - Rede de drenagem 
Peças de 
Projeto 

06.I- REDE DRENAGEM.pdf 

A - Rede de Sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.A - REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

B - Rede de sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.B - REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

C - Rede de sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.C - REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

D - Rede de sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.D - REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

E - Rede de sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.E REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

F - Rede de sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.F - REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

H - Rede de sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.H - REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

G - Rede de sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.G - REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

I - Rede de sinalização 
Peças de 
Projeto 

07.I - REDE SINALIZAÇÃO.pdf 

Carta dos solos 
Peças de 
Projeto 

08- CARTA DOS SOLOS.pdf 

Lista peças desenhadas 
Peças de 
Projeto 

LISTA PEÇAS DESENHADAS.pdf 

Anúncio Edital / Aviso Anúncio_1940.pdf 

 



Participações 

${id#1}  ID 43318 João Mar em 2021-12-07 

Comentário: 

Mais um Procedimento Administrativo de Discriminação Profissional ao mais alto nível 
com a exclusão do profissional da Geologia em trabalhos fundamentais numa óptica de 
Planeamento Estratégico, Ordenamento do território, Ambiente, Protecção Civil, Geoética, 
Turismo, Cidadania Participativa, Educação Ambiental, Sustentabilidade, quando na RAM 
me encontro desempregado com conhecimento do Governo Regional e demais 
organismos institucionais locais. Ainda e  em consequência, mais uma obra errada e mal 
concebida. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Reclamação 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#2}  ID 43317 elisa bertolotti em 2021-12-07 

Comentário: 

Esta proposta cria uma nova ferida na biodiversidade da ilha da Madeira.  Esta estrada não 
é necessária. Os benefícios são muito limitados, quando comparados com o impacto do 
ponto de vista ambiental. Não só isso: esta ilha atrai turistas de todo o mundo por sua 
natureza e sua floresta endêmica.  Outras feridas ambientais prejudicam as atividades da 
ilha também do ponto de vista económico. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#3}  ID 43316 Marco António Faria Gonçalves em 2021-12-07 

Comentário: 

Num cenário de alterações climáticas tão urgente como a arborização, é a proteção 
daquilo que ainda resta da grande floresta que outrora cobria a nossa ilha.  Viva a Floresta 
Laurissilva! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#4}  ID 43314 Graça Araújo em 2021-12-07 

Comentário: 

. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#5}  ID 43313 Marcela Lirio em 2021-12-07 

Comentário: 

Não concordo por ser um processo demasiado invasivo em um área protegida. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#6}  ID 43311 Mela em 2021-12-07 

Comentário: 

Estas considerações são baseadas numa conversa com a Prof Susana Fontinha. O Estudo 
falha em conseguir justificar a necessidade da estrada pois a fragilidade do ecossistema 
não é salvaguardada com a intervenção. A capacidade de carga do local será alterada e as 
suas consequências não foram exploradas no estudo, e até foram descuradas e 
minimizadas. As alegações de desenvolvimento económico local não passam de 
especulações, e o estudo falha em demonstrar a garantia desse objectivo. Devido à 
degradação actual a única possibilidade de restauro do ecossistema é pavimentar a 
estrada até a zona onde existem explorações agrícolas (são poucas e estão no 1km de 
estrada na direcção Ginjas - Estanquinhos) para ajudar os proprietários que têm 
explorações naquela zona, que ainda não pertence à Reserva Biogenética que é a 
Laurissilva, E, condicionar o acesso, sendo este apenas pedonal, ou limitado à largura de 1 
veículo que só o usará por motivos de urgência. O trabalho de erradicação das invasoras 
deve ser continuado e complementado com a plantação de espécies endémicas 
adequadas ao habitat, por forma a cicatrizar aquela via de passagem e devolvê-la, o mais 
possível, ao biótopo que pertence. Eu pessoalmente adicionaria que caso tinha dinheiro 
publico a sobrar, uma parte d'isto podia ser usado para proporcionar as pessoas que 
trabalham no setor turistico com formação especifica sobre formas de turismo mais 
sustentáveis. Nao precisa ir de jeep no meio da floresta para aproveitar da Madeira. As 
novas gerações são mais atenciosas a natureza e isto abre a possibilidade de novas formas 
de turismo mais sustentáveis não só do ponto de vista ecologico, mas também do ponto 
de vista economico se olhamos isto numa logica de longo prazo.  

Anexos: Não 

 



Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#7}  ID 43310 LPN em 2021-12-07 

Comentário: 

Ex.mo Senhor Director Regional do Ambiente e Alterações Climáticas,  Eng.º Manuel Ara 
Oliveira  A Liga para a Protecção da Natureza (LPN), vem por este meio apresentar o seu 
parecer no âmbito da Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental reformulado do 
projeto "Caminho das Ginjas - Paúl da Serra".   Com uma superfície de 15 mil hectares, a 
Floresta Laurissilva da Madeira é a mais extensa e bem preservada Laurissilva das ilhas 
atlânticas. A obra de intervenção proposta neste projeto constitui-se como uma grave e 
desnecessária agressão a esta paisagem, que não se coaduna com os seus atuais estatutos 
de proteção e classificação. Estas várias ‘camadas’ de proteção incluem o estatuto de Zona 
Especial de Conservação, ao abrigo da diretiva Habitats da União Europeia, que obriga o 
Governo Regional à proteção da área, para que tanto a Floresta Laurissilva da Madeira 
como as suas 39 espécies de plantas e animais raras e ameaçadas se mantenham, ou 
sejam restauradas, num estatuto de conservação favorável. Situação que nos leva a 
lamentar que seja o próprio Governo Regional da Madeira, por via da sua Secretaria 
Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural, o proponente do Projeto de execução da 
obra "Caminho das Ginjas - Paúl da Serra".  Face ao exposto no documento que anexamos, 
e que constitui o parecer integral da LPN, a LPN requer à Direção Regional do Ambiente e 
Alterações Climáticas, autoridade deste processo de AIA, que o Projeto "Caminho das 
Ginjas - Paúl da Serra" obtenha Declaração de Impacte Ambiental desfavorável.  Com os 
melhores cumprimentos, Rita Martins  P'la Direção Nacional da LPN 

Anexos: 43310__20211207_LPN_PARECER_CaminhoDasGinjas_FINAL.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#8}  ID 43307 Núcleo Regional da Quercus da Madeira em 2021-12-07 

Comentário: 

Face à constatação das irregularidades de que enferma o Procedimento de AIA do projeto 
do Caminho das Ginjas – Paul da Serra, que comprometem a sua prossecução, e 
atendendo a que não é aceitável permitir impactes ambientais negativos significativos 
sobre um Património Natural de elevado valor e vulnerabilidade por um projeto 
desnecessário, o Núcleo Regional da Quercus na Madeira é de parecer DESFAVORÁVEL. 

Anexos: 43307_Caminho_das_Ginjas.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#9}  ID 43306 Carina Figueiras em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#10}  ID 43305 Emanuel Valter Santos Miranda em 2021-12-07 

Comentário: 

Exmos. Senhores,  Remeto a minha participação em Anexo. Com os melhores 
cumprimentos Valter Miranda 

Anexos: 43305_ginjas 2 AIA.docx 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#11}  ID 43304 Sonia Correia Pedro em 2021-12-07 

Comentário: 

A Floresta de Laurissilva da ilha da Madeira é considerada, desde 1999, pela UNESCO, 
como Património da Humanidade. A proposto para pavimentar o "Caminho das Ginjas" 
obteve parecer desfavorável da UNESCO e carece de adequada fundamentação técnica e 
científica, pelo que se afigura que o parecer final deveria ser desfavorável. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#12}  ID 43303 Joana em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#13}  ID 43302 Vania em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#14}  ID 43301 Emiliana Rodrigues em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#15}  ID 43300 Norberto em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#16}  ID 43298 Céline Oliveira em 2021-12-07 

Comentário: 

Discordo com o projeto 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#17}  ID 43297 Cindy em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#18}  ID 43296 Partido Ecologista Os Verdes em 2021-12-07 

Comentário: 

Muito boa noite, Em anexo a participação do Partido Ecologista Os Verdes. Com os 
melhores cumprimentos. 

Anexos: 43296_20211207_Pronúncia Paul Serra Funchal.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#19}  ID 43295 Dina Letra em 2021-12-07 

Comentário: 

Estou contra a construção de uma estrada em plena floresta Laurissilva, classificada como 
Rede Natura 2000 e Património da Humanidade pela UNESCO. Esta via, a concretizar-se irá 
fragmentar e expor a nossa floresta Laurissilva a uma maior pressão turística e urbanística, 
com a consequente destruição da sua biodiversidade única e riquíssima e dos seus 
ecossistemas. Esta floresta tem milhões de anos, é mãe terra de centenas de espécies que 
apenas ali existem e muitas das razões apontadas positivamente para a sua concretização 
são um perfeito disparate. Ligação entre populações quando num dos lados da dita ligação 
não existe qualquer aglomerado populacional é sintoma de evidente desconhecimento do 
local. Justificar que se pretende colocar linhas de alta tensão no subsolo é desconhecer 
que a Empresa de Electricidade, pelos elevadíssimos custos implicados, não aplica este 
tipo de infraestrutura. Falar em combate a incêndios, quando NUNCA, JAMAIS houve 
relato ou emergência de incêndio naquele local, em plena floresta, é arranjar argumentos 
para tentar justificar um investimento que é totalmente descabido e desnecessário.  Dá a 
entender que há muitos interesses, que não o da protecção deste importante património 
universal da humanidade, a quererem a construção daquela via, quiçá para o 
desenvolvimento de projectos turísticos, e como tal lá trataram de arranjar um EIA à 
medida. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

 



Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#20}  ID 43294 ZERO - Associação Sistema Terrestre Sustentável em 2021-12-07 

Comentário: 

Exm@s. Senhor@s,  Serve a presente para remeter o Parecer da ZERO relativo o projeto 
"Caminho das Ginjas - Paúl da Serra".  Cumprimentos  Paulo Lucas Direção da ZERO 

Anexos: 43294_Parecer_ZERO_Caminho das Ginjas – Paul da Serra_2.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#21}  ID 43292 Barbara Lucas em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#22}  ID 43289 Graham Roberts em 2021-12-07 

Comentário: 

I absolutely disagree with deforestation of the laurel forest, one of the main attributes of 
this island and an important part of the eco-system. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

 



Observações do técnico: 
 

${id#23}  ID 43288 Naama Santos em 2021-12-07 

Comentário: 

Não a intervenção no Caminho das Ginjas. Deixem a nossa Floresta em paz!! Estamos a 
estragar o que temos de mais belo e natural. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#24}  ID 43287 Virgínia Andrade em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#25}  ID 43286 Isabel Abreu Silva em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

 



Observações do técnico: 
 

${id#26}  ID 43285 Patrícia Ribeiro em 2021-12-07 

Comentário: 

A “Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#27}  ID 43282 Kamila Roberts em 2021-12-07 

Comentário: 

I strongly disagree. One of the reasons I have repeatedly visited Madeira in the past and 
why I decided to move to Madeira and invest my savings here was the natural beauty. The 
forest is very unique and its protection should be our priority. Madeira has a sufficient 
network of roads and people can get to any part of it easily. Why do we need to destroy 
the most precious 'natural monument' we have? For the tourists? Well, I was one of them 
and I can confirm that the forest, as it is, has always been the most valued 'attraction'. All 
people, the tourists and the local citizens, can reach the forest. They do not need a new 
road!  Most visitors coming to Madeira are people who love nature. If  they see that 
Madeira is destroying its natural treasures, they will start looking for other places - places 
where the nature is being protected, not destroyed. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#28}  ID 43276 Patrícia Lara em 2021-12-07 

Comentário: 

É um absurdo e um crime ambiental. É preciso proteger a floresta Laurissilva da Madeira. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#29}  ID 43275 celia vieira em 2021-12-07 

Comentário: 

Sou contra esse projeto. Só vai estragar uma linda e serena freguesia com projetos de 
grande envergadura onde a população e não só precisam de muitas outras coisas como 
por ex. uma bomba de gasolina e tantas outras coisas... Acho um atentado a natureza!!! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#30}  ID 43274 Marcelina de Jesus Mata Gouveia Vieira em 2021-12-07 

Comentário: 

Não estou de acordo do projecto da forma como esta previsto. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#31}  ID 43272 Emanuel em 2021-12-07 

Comentário: 

Não concordo que se destrua a natureza 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 

 



 

${id#32}  ID 43271 Paulo Brito em 2021-12-07 

Comentário: 

Sou totalmente contra a obra em questão porque se queremos que a Madeira seja um 
exemplo e se queremos seguir os exemplos do resto do mundo onde se preserva o meio 
ambiente, não deveremos fazer algo que prejudique uma floresta com 20 milhões de 
anos!   Das poucas existentes no mundo com uma flora e fauna únicas no mundo.  Depois 
existe uma empresa que fez o estudo de impacte ambiental que não se conhecem outros 
trabalhos, sem ser este.  Deixo ainda a minha sugestão para que se faça uma limpeza na 
referida estrada e fechar com barreiras de modo a que só tenham acesso meios de socorro 
e pessoas a pé! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#33}  ID 43269 Ayrton em 2021-12-07 

Comentário: 

A laurisilva faz parte do patrimonio mondial , deve ser protejido . E uma relica botanica , 
alcatrao e betao e uma aberacao 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#34}  ID 43267 Mariana Isabel Pires Fernandes em 2021-12-07 

Comentário: 

Expresso aqui a minha discordância total ao projecto da estrada das Ginjas na qualidade 
de cidadã portuguesa.  Com uma ilha que em todas as projeçoes indicam que a ilha da 
Madeira irá ter menos pluviosidade, esta estrada não representa os nosso interesses, nem 
a nivel ambiental, financeiro ou turistico. A floresta é o bem mais precioso da ilha e deverá 
ser deixada intocada para o bem-estar da população, garantindo recursos hidricos 
robustos. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#35}  ID 43258 Manuel de Jesus Gonçalves em 2021-12-07 

Comentário: 

A minha justificação para dizer não ao Caminho das Ginjas, em São Vicente, Ilha da 
Madeira  Já ocupámos demasiado espaço daquilo que outrora foi  terras de Floresta 
Laurissilva. Temos de fazer o processo inverso: nalguns lugares, temos de devolver à 
floresta terras que insensatamente ocupámos. Por fim, o Caminho das Ginjas é uma forma 
de ocupar, com asfalto, uma área que à floresta pertence e que escapou à avidez dos 
tempos de penúria. Ganha-se um caminho, perde-se uns hectares de área florestal! 
Consegue-se fazer um caminho num ano, mais ou menos. Quantos anos são necessários 
para construir uma floresta, mesmo que seja pequena? Este caminho não é indispensável, 
nem fundamental, nos tempos que correm, com tantas vias de acesso, para quem vive em 
São Vicente, o mesmo acontecendo para quem vive fora deste Município. Os benefícios 
deste pedaço de floresta são inquestionavelmente superiores, aos benefícios que o 
alargamento/asfaltagem do caminho trará. Nem toda a floresta tem de ser tocada e vista 
de perto. A paisagem tem também grande valor, quando vista ao longe. Nem a facilidade 
de acesso dos bombeiros para combater os incêndios, como é dito neste Estudo de 
Impacto Ambiental, justifica este esventramento-ocupação deste pedaço da nossa 
principal riqueza florestal. Do mesmo modo, os efeitos das águas das chuvas, com a 
pavimentação, serão maiores do que aqueles que se verificam com o piso em terra, tal 
como se encontra presentemente. É tempo de nos reconciliarmos com a floresta; temos o 
dever de deixar algo ainda intacto para as gerações vindouras. Vamos cuidar e proteger a 
Floresta Laurissilva: Não ao alargamento e à asfaltagem do Caminho das Ginjas! 

Anexos: 43258_O MEU COMENTÁRIO E AS MINHAS JUSTIFICAÇÕES PARA ME OPOR À 
CONSTRUÇÃO DO CAMINHO DAS GINJAS.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#36}  ID 43256 Gracinda Ribeiro em 2021-12-07 

Comentário: 

Mesmo depois da leitura do EIA não é percetível o motivo de tanta obstinação do Governo 
Regional da Madeira em alterar o equilíbrio da Floresta Laurissilva com o projecto de 
pavimentação do Caminho das Ginjas – Paul da Serra.  Justificar um projecto desta 
envergadura com o facto de completar a rede rodoviária da Madeira, com à nova estrada 
ER208 é justificação pobre e oportunistica.  Não concordo com este projecto de 
pavimentação do caminho das Ginjas -Paul da Serra.  Do meu ponto de vista a melhor 
solução para preservar a Floresta Laurissilva Património Mundial Natural da UNESCO, seria 
de desmatar as espécies invasoras e repor o Caminho pedestre em calçada (respeitando a 
sua largura inicial) que foi destruído ao momento da abertura do Caminho das Ginjas e 
acompanhar a ocupação pela à Natureza do resto das áreas que ficaram livres.  Ou fechar 
o caminho definitivamente eliminando assim qualquer intenção de utilizar a raridade 
Floresta Laurissilva como negócio turístico. Corrigindo assim o erro feito no passado. O 
Estudo de Impacto Ambiental tem como objectivo principal do facillitar à acessibilidade ao 
interior da Floresta Laurissilva aumentando desta forma à pressão turística e de visitantes. 
Também é constatavél que o projecto de pavimentação deste troço de 9,5 km em terra 
batida abre à porta a vários outros projectos, dando à sensação que a estrada é desculpa 
para realização de projetos privados.  A pavimentação implica desmatagem e escação com 
uma area final do projecto de 40380 m, e duas vias de circulação.  O projecto assenta 
«sobre a plataforma existente» contundo o prometo será responsável de desmantar muita 
vegetação e escavar muitos m2 da Floresta Laurissilva.   Existem espécies invasoras mas 
também vão ser retiradas varias espécies endémicas. Neste estudo EIA esta área foi 
minimizada à 5,75% da área total do projecto, este valor aparenta ser errado considerando 
a globalidade do projecto, desde à abertura deste caminho em terra até a actualidade a 
Floresta Laurissilva continuou a se desenvolver e a ocupar grande parte da aréa do 
projeto.  Independentemente do tipo de pavimentação fora ou dentro da Zona da 
Laurissilva a área de impactado do projecto não deixa de ser elevada com uma largura da 
via de 4m e com uma largura total em média de 7 à 8,2 m ocasionará uma alteração de 
qualidade e uma intrusão de Paisagem Muito Alta se comparada com à situação actual, 
mesmo se no EIA foi estimado a significância «Alta». E uma aberração justificar esta 
intervenção com à estratégia de preservação da Floresta, redução da erosão, à estratégia 
de combate à incêndios e operações de socorro, pois sabemos que para atingir qualquer 
um destes dois objectivos, a medida mais eficaz é de diminuir a actividade e a intervenção 
Humana na Floresta Laurissilva.  Na Floresta Laurissilva estão reunidas as condições mais 
favoráveis para a sua defensa contra a erosão e os incêndios ou seja devido à presença de 
uma vegetação densa e valores de humidade elevados.  Facilitar o acesso a Floresta 
Laurissilva aos visitantes e aos turistas que gostam de caminhar, de observar e contemplar 
a vegetação única da Laurissilva mantendo a tranquilidade e o respeito que ela merece.  A 
beneficio do segmento da linha 30 KV PC entre a Bica da Cana e o parque empresarial das 
Ginjas não pode ser utilizado para argumentar a pavimentação das Ginjas, esta fora de 
contexto sobretudo que no projecto esta previsto um sistema de fotovoltaico para o 
funcionamento do grupo de bombagem para alimentar o reservatório de stockage de agua 
previsto na cota mais elevada.   Porque não criar um centro de interpretação da Floresta 
Laurissilva no exterior da Floresta, dar a conhecer o valor e a riqueza Natural da Laurissilva 
com exposições de fotos, vídeos, reportagens científicas, utilizem as novas tecnologias de 
realidade virtual para passear na Floresta.  Estudar a possibilidade de criar um jardim 
representativo da vegetação da Floresta Laurissilva para quem não pode fazer grandes 
caminhadas. Manter à uma manutenção de qualidade dos caminhos pedreste existentes 
no interior da Floresta. Criar parques de merendas no exterior da Laurissilva para os 

 



visitantes Madeirenses e os turistas admirarem tudo em preservando este património 
Mundial inestimável.  E tudo isto não impede de manter o património existente no interior 
da Floresta como a casa do caramujo, a britadeira antiga mas unicamente pelo valor 
histórico não para aumentar à presença humana no interior da Floresta.  Não há 
necessidade de aumentar a pressão turística dentro da Floresta para realizar projectos 
com impacto económico para a população de São Vicente, basta ser imaginativo.  Com a 
grande satisfação de contribuir para a preservação de todas as espécies endémicas da 
Fauna e da Flora num lugar único. 

Anexos: 43256_Caminho das Ginjas -Paul da Serra Gracinda RIBEIRO_3096.docx 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#37}  ID 43254 Hernâni em 2021-12-07 

Comentário: 

Com base no que foi acima exposto, e analisando o Capítulo 6 - Avaliação dos Potenciais 
Impactes do Projeto e Descrição das Medidas de Mitigação, alínea 9 – Impactes na 
Paisagem, do EIA reformulado do Caminho das Ginjas, a Metodologia Geral utilizada 
apresenta-se com uma base de análise muito pobre em conteúdo, não analisando uma 
série de componentes e condições fundamentais para a avaliação de potenciais perigos na 
Paisagem em estudo. Apresenta uma Matriz e Critérios de análise pouco claros, que os 
leva a conclusões empíricas, sem qualquer base de conhecimento científico. Como 
consequência, surgem medidas de minimização e compensação medíocres e sem qualquer 
fundamento.   Participação completa no ficheiro em anexo 

Anexos: 43254_Observatorio 2º EIA Ginjas_.docx 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#38}  ID 43253 PP Associação Observatorio das Paisagens e Panoramas do Arquipelago da 
Madeira em 2021-12-07 

Comentário: 

Considerando a resultante da análise da primeira versão” do estudo em epigrafe a 
necessidade da sua suspensão, artigo 16 2,3 e 4 do Decreto-Lei 151-B/2013, foi por demais 
obvia que se deveu a uma má e pouco credível coleção de argumentos e de dados do 
estudo titulado pela empresa A Geociliamb, Unipessoal, Lda. e subscritos pelo gerente 
João Miguel da Costa Rodrigues.  A titularidade desta reformulação do EIA é, pasme-se, 
subscrita pela mesma empresa. A mesma que não foi capaz de apresentar o primeiro 
Estudo de Impacto Ambiental de forma integra, verdadeira e minimamente 
fundamentada.  A marginalidade e validade das suas observações e sínteses continua 
patente nesta reformulação do estudo. As características de superficialidade, banalidade e 
ligeireza pueril mantêm-se.  Socorreu-se de várias valências e capacidades de outros 

 



estabelecimentos, mas foi incapaz de se consultar ou pedir assessoria de entidades 
idóneas e de reputação inatacável como seja a IUCN.  IUCN é simplesmente a entidade 
consultora da UNESCO e a mesma que produz regularmente auditorias a Laurissilva da 
Madeira.  Que clamorosa falha na utilização de recursos competentes e de 
contemporaneidade com a Laurissilva da Madeira.   A entidade de analise DRAAC deve 
questionar seriamente a inexistência deste recurso e igualmente de qualquer menção ao 
relatório auditor da IUCN sobre a primeira versão do estudo da Geocilamb.   A titular da 
versão corregida do EIA, nas suas apreciações e “conclusões” não produziu, muito menos, 
considerou ou referenciou a posição publicada pela IUCN referente à intervenção no 
caminho das Ginjas.  A Geociliamb lda. ignora totalmente a sua importância e significado.  
A IUCN é a entidade consultora da UNESCO para os sítios classificados como património 
natural.  Tal posição, IUCN, tem créditos, significado supero, volume de credibilidade e 
afirmação testemunhal, mais que suficientes, no que às técnicas e princípios de 
conservação dos bens naturais em geral e na conservação e gestão da Laurissilva em 
particular, para se posicionar técnica e cientificamente sobre as intenções de intervenção 
na zona de floresta classificada das Ginjas, São Vicente.     ...//... restantes conteúdos no 
anexo 

Anexos: 43253_Segunda Discussção EIA Nov 2021_3928.docx 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#39}  ID 43251 Licinia louro de Almeida em 2021-12-07 

Comentário: 

Discordo 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#40}  ID 43244 Sofia Maul em 2021-12-07 

Comentário: 

O estudo não comprova a necessidade da estrada, nem demonstra os efeitos ambientais 
nocivos que a construção desta  causaria.  Que se pavimente até as zonas de cultivo fora 
da Reserva e depois limite a tráfego pedonal ou de emergência o restante caminho, tendo 
o cuidado de proceder à limpeza das infestantes que já invadiram a laurissilva por causa da 
passagem dos jeeps de turismo.... Por favor não destruam a nossa jóia de floresta! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

 



Observações do técnico: 
 

${id#41}  ID 43236 João Abel Mendes Fernandes Lucas em 2021-12-07 

Comentário: 

"Estrada das Ginjas" fragmenta e expõe a Floresta Laurissilva da Madeira a uma maior 
pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e riquíssima 
Biodiversidade e dos seus Ecossistemas! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#42}  ID 43234 Elisabete Andrade em 2021-12-07 

Comentário: 

Eu, Elisabete Andrade, continuo a discordar em absoluto com esta intenção de intervenção 
na Laurissilva, mais precisamente na Estrada das Ginjas, em São Vicente.  Após analisar os 
vários documentos anexados a este projecto, entre eles, o «Estudo de Impacte Ambiental 
e o Resumo Não Técnico reformulados», faço, de forma breve e tendo reunindo, mais uma 
vez, as inconsistências que fui encontrando assim como também contributos de outros 
cidadãos e organizações não governamentais às quais tive acesso e com os quais me 
alinho, exponho todas as razões para discordar:   Antes de mais esta reformulação 
continua a beneficiar a mesma empresa, a Geociliamb, Unipessoal, L.da, que na altura da 
contratualização (à qual não consigo aceder ao contrato na página Base, de momento) 
tinha sido recém constituída.  Relembro que este procedimento trata-se de uma consulta 
prévia, sem no entanto serem mencionadas que outras duas empresas para perfazer o 
mínimo necessário de três por lei foram consultadas, e teve a atribuição da verba máxima 
de 75.000 Euros, não menos do que isso. Diante disto, gostaria que me informassem quais 
foram as outras duas empresas consultadas e se não foram, estamos diante um 
incumprimento da lei.  De resto, mantenho as minhas palavras da minha anterior 
contribuição:  Justificam a «construção e pavimentação de 9,25 km de estrada de acesso 
entre o Sítio das Ginjas e Estanquinhos como vindo a ter perfeitas condições de segurança 
na sua circulação.» Sendo que não entendo como o consideram um caminho agrícola, se 
penetra uma floresta virgem e não será praticada agricultura nos espaços adjacentes, ao 
longo do trajecto, à excepção de a jusante, em aproximadamente 100 metros de troço. 
Justificam a obra como uma melhoria das condições de combate a incêndios florestais. 
Acontece que, habitats não fraturados, em bom estado de conservação e resilientes, 

 



minimizam o risco de incêndio, além de que a região dispõe de meios de combate aéreos. 
E existem estudos internacionais que demonstram exatamente que a construção de 
estradas vem aumentar a probabilidade de incêndio, o que mostra o total absurdo deste 
argumento. (Um dos estudos: Morrison, P.H. 2007. Roads and Wildfires. Pacific 
Biodiversity Institute, Winthrop, Washington. 40 p)  Espante-se, justificam também que 
esta intervenção irá «criar um impacte positivo e significativo ao nível da aproximação das 
povoações, promovendo um intercâmbio comercial, cultural e social», quando o êxodo 
rural está bem assente desde que se veio a criar todos estes acessos, não tendo 
minimizado em nada a pobreza e desemprego nas comunidades periféricas ao Funchal, 
especialmente as mais distantes e que supostamente beneficiariam da construção dos 
mesmos. É certo que não se criaram as condições necessárias para que as pessoas queiram 
fixar-se nos territórios e, ao contrário, aproveitar a oportunidade para sair e não mais 
voltar. Em aditamento, aquando a Entidade de EIA questiona: «O EIA evidencia a “fixação 
de famílias”, enquanto impacte positivo da execução da obra. Contudo, não é clara a 
forma como será alcançada», a empresa responde que «o Projecto em análise irá 
promover a aproximação de povoações com benefícios evidentes no incremento do 
turismo, intercâmbio comercial, social e cultural. Deste modo, permitirá criar mais postos 
de trabalho e consequentemente favorecerá o crescimento e a estabilidade do agregado 
familiar, com mais visibilidade nos concelhos que se encontram a montante e a jusante do 
caminho “Ginjas - Paúl da Serra”.» Montante? Onde? Os três dias de amostragem de 
campo não permitiu aos técnicos não-madeirenses verificarem que não existem 
residências a montante…? Justificam igualmente que esta intervenção trará um impacte 
sócio-económico positivo nas freguesias servidas por esta, «prevendo-se que venha a 
ultrapassar o seu âmbito geográfico, causando mudanças nos habitantes, no turismo e no 
tecido económico das zonas envolventes. A dinâmica da região perante novos 
investimentos, que irão permitir o aumento do número de postos de trabalho e fomentar 
relações comerciais entre as povoações circundantes será desta maneira implementada. 
Deste modo, permitirá criar riqueza na região visando uma gestão ambiental orientada 
para que não seja reduzida a qualidade ambiental». Exemplos, se faz favor? Isto porque é 
um argumento muito vago e não necessariamente corresponderá à realidade. (...) 

Anexos: 43234_Discordância Ao Projecto Em Causa..pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#43}  ID 43233 célio tomé fernandes de ornelas em 2021-12-07 

Comentário: 

O caminho existente apresenta alguma ocupação por espécies exóticas infestantes, mas 
tal não representa redução, minimamente significativa, da integridade da floresta nem 
que coloque em causa a autenticidade da paisagem florestal nativa, a Laurissilva (como 
referem na página 373 EIA).  A Geocilamb apresenta esta afirmação ou conclusão, baseada 
em que factos? É só atirar factos sem qualquer, base cientifica, para justificar o 
injustificável? 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

 



Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#44}  ID 43231 Juntos pelo Povo em 2021-12-07 

Comentário: 

Direção Regional do Ambiente e  Alterações Climáticas (DRAAC),     Segue, em anexo, ofício 
XII/III/0065, de 07 de dezembro, referente a Consulta pública - PROJECTO: "Caminho das 
Ginjas - Paúl da Serra". 

Anexos: 43231_Of. XII.III.0065 - Consulta pública - Ginjas.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#45}  ID 43228 Ana Catarina de Andrade Pinto Claro em 2021-12-07 

Comentário: 

Estou totalmente contra este estudo e a construção da “Estrada das Ginjas”. As 
justificações para a construção da estrada não me parecem nada bem fundamentadas.   A 
"Estrada das Ginjas" virá  fragmentar e expôr a Floresta Laurissilva da Madeira a uma 
maior pressão turística e urbanística, com a consequente destruição da sua única e 
riquíssima Biodiversidade e dos seus Ecossistemas! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#46}  ID 43225 Municipio de São Vicente em 2021-12-07 

Comentário: 

O Município de São Vicente considera que o projecto reúne as condições necessárias para 
a sua concretização, constituindo-se como um investimento que associa mais valias 
significativas para as comunidades locais, um elemento de valorização e promoção da 
conservação e utilização sustentável do património ambiental do município e assegura 
relevantes contributos para a prevenção face a riscos de natureza local e global que 
importa considerar no que respeita à preservação do património natural. 

Anexos: 43225_Estrada das Ginjas.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#47}  ID 43205 Thiago Gomes em 2021-12-06 

Comentário: 

Continua a não fazer sentido do ponto de vista ambiental, social ou económico. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#48}  ID 43204 Priscila Reis em 2021-12-06 

Comentário: 

A pavimentação do caminho das Ginjas não faz qualquer sentido, não apresenta qualquer 
benefício para a população, e muito menos para o ambiente. Vamos conservar o que de 
mais belo tem a nossa Ilha, a floresta Laurissilva, tão única e com todos os seus encantos. 
Preservar a paisagem e lutar contra interesses políticos e económicos descabidos. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#49}  ID 43201 Nuno Alexandre Freitas Timoteo em 2021-12-06 

Comentário: 

Estrada desnecessária 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#50}  ID 43200 Duarte em 2021-12-06 

Comentário: 

Discordo em absoluto do projeto "Caminho das Ginjas - Paúl da Serra" pelos motivos que 
apresento no documento em anexo:"Discordo em absoluto do projecto_Caminho das 
Ginjas - Paúl da Serra_pelos seguintes motivos.pdf"  Agradeço a atenção,  Cumprimentos, 
Duarte Figueira 

Anexos: 43200_Discordo em absoluto do projeto_Caminho das Ginjas - Paúl da Serra_ 
pelos seguintes motivos.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#51}  ID 43195 Nádia Abreu em 2021-12-06 

Comentário: 

Esta ação é um atentado à nossa querida floresta com um enorme impacto na resiliência 
do nosso território terrestre perante alterações climáticas, facto mais que comprovado por 
todos os estudos feitos até à data. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#52}  ID 43194 Policarpo Nóbrega em 2021-12-06 

Comentário: 

A Estrada das Ginjas surgiu a partir de um trilho que liga São Vicente ao Paul da Serra e a 
partir de 1982 é que fizeram uma estrada em terra que servia apenas para caminhar pelas 
serras. Em 1982 ainda não havia, nem a nível nacional como regional, uma sensibilização 
e/ou preocupação com a defesa do meio ambiente, neste caso a preservação da 
laurissilva, que é património da Unesco desde 1999. Entretanto, o Governo Regional 
decidiu fazer desse caminho uma estrada alcatroada e, seja alcatroada ou empedrada, não 
é para fazer. E a fazer algo é no sentido de voltar ao trilho que foi, para que não venham 
quaisquer viaturas a passar pela laurissilva.  Não é apenas por uma questão de ser contra, 
mas porque cada vez mais é necessário preservar a floresta para não continuar a degradar 
o meio ambiente que, ao manterem essa estrada, e ao contrario do que diz o Governo 
Regional que não vai cortar mais árvores, vão cortar de certeza absoluta cerca de 40 
hectares da área da laurissilva, para servir a interesses económicos em termos de turismo.  
Basta de desertificar o planeta. Precisamos de florestas, não de estradas! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#53}  ID 43189 Dejhenir Reis em 2021-12-06 

Comentário: 

A primeira dúvida que surge é o porque de a Secretaria Regional de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural continua a ser a entidade promotora do projeto, quando o 
Caminho das Ginjas deixa de ser importante como caminho agrícola?  Depois de uma 
consulta pública e um Estudo de Impacte Ambiental tendencioso, e depois de o mesmo ter 
sido suspenso, chega-nos agora um EIA Reformulado (com apenas 10 dias para 
participação sobre um volume de centenas de páginas) que apresenta um projeto cuja 
justificação passa a estar fundamentada na beneficiação da rede viária, e abandona todos 
os outros argumentos utilizados no antigo EIA.  O novo estudo ambiental assinala mais 
impactes ambientais do que o anterior, pois as conclusões do anterior eram de que os 
impactes eram reversíveis e pouco significativos, e no novo estudo os impactes já são de 
significância média a alta.  O Caminho das Ginjas, neste novo projeto, deixa de ser a 
solução para o isolamento de São Vicente, já não é a via verde para chegar ao Paúl da 
Serra, nem a estrada que tanto prometeram para aproximar populações, escoar produtos, 
gerar postos de trabalho e criar desenvolvimento. Porque o desaparecimento destes 
argumentos? É mais fácil eliminar do que justificar.  Mantêm-se como justificação para 
pavimentar o caminho das Ginjas a erosão hídrica e o combate a incêndios. Contudo, a 
entidade responsável por atribuir o estatuto de classificação da Laurissilva, alerta para a 
ameaça que pode constituir o caminho das ginjas, nomeadamente no que diz respeito à 
proliferação de invasoras (potenciadoras de incêndios) e o aumento do fluxo da água, ou 
seja, as razões para que o governo continue a querer fazer o Caminho das Ginjas são 
precisamente aquelas de que a UNESCO duvida.   A opção “não projeto” afigura-se como a 
opção mais razoável e adequada. É o passo ideal e de boa gestão o encerramento da 
circulação de viaturas e posteriormente proceder à limpeza de toda a flora infestante e 
permitir que, pela natureza das coisas, a Laurissilva se “encarregue” de regenerar as áreas 

 



atuais do Caminho das Ginjas.  DISCORDO ABSOLUTAMENTE com a elaboração do projeto 
Caminho das Ginjas. Os EIA's apresentados em ambas as consultas públicas são um insulto 
ao intelecto do povo madeirense. Povo burlado que já pagou por estes estudos medíocres, 
e por todo o resto, duas vezes. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#54}  ID 43185 Marc Fernandez em 2021-12-06 

Comentário: 

O atual Estudo de Impacte Ambiental não cumpre:  Não demonstra nem fundamenta a 
necessidade do projeto; Não estuda nem compara alternativas ao projeto, nem inclui a 
alternativa zero, como exige a Diretiva Habitats para projetos que afetam da Rede Natura 
2000; Não carateriza adequadamente a situação de referência no que diz respeito à flora e 
fauna protegida e prioritária no âmbito das Diretivas Aves e Habitats. Não efetuou os 
investimentos suficientes para a recolha de informação na área do projeto e de grupos da 
fauna prioritários, como os insetos e os gastrópodes terrestres; Não tem em conta nem o 
trabalho, nem o investimento em restauro dos habitats e das espécies ameaçadas que 
foram desenvolvidos anteriormente na área do projeto, financiados com dinheiros 
públicos; Não identifica, nem avalia corretamente, os impactos sobre as espécies e 
habitats prioritários, nem avalia devidamente os impactos cumulativos desta construção 
com outras infraestruturas no local, como são os parques eólicos na envolvente; Como 
consequência direta da insuficiente caracterização da situação de referência e deficiente 
identificação de impactos ambientais, também não são indicadas medidas de minimização, 
compensação e monitorização adequadas e suficientes para cumprir com as garantias 
exigidas pela Diretiva Habitats na salvaguarda da Rede Natura 2000. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#55}  ID 43184 Jonathan Mignon em 2021-12-06 

Comentário: 

Non à la perméabilisation des sols, à l'augmentation du traffic des voitures qui génèrera de 
la pollution, un dégagement de gaz à effet de serre, qui pertubera la faune et la flore.  En 
plus, l'augmentation du traffic de cette route augmentera les risques d'incendie, un non 
sens. La forêt laurifère de Madère est parmie les dernières sur terre, un joyaux qu'il faut 
préserver à tout prix. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

 



Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#56}  ID 43183 Rui Freitas em 2021-12-06 

Comentário: 

Ao analisar novamente o EIA (documento que é uma afronta à inteligência do povo 
madeirense), continuo a identificar graves lacunas, e das quais a maioria se mantêm, que 
são:  1. Continuam a não considerar os princípios de Avaliação de Impacte Ambiental que 
não foram considerados, tais como: • O não envolvimento de especialistas com 
conhecimento do Património Natural Mundial, que ajudem no processo de avaliação e 
identificação de impactes ambientai; • Não apresentam nenhuma alternativa à proposta 
(incluindo a alternativa “sem projeto” como exigida pela Diretiva Habitats para projetos 
que afetam da Rede Natura 2000), com o objetivo de recomendar a opção mais 
sustentável aos tomadores de decisão, comunicando de forma clara as diferentes opções; 
• A avaliação foi pouco divulgada, dando um curto prazo de resposta por parte da 
população com um limite máximo de 10 dias (ler quase 1000 páginas de EIA e todas as 
outras peças escritas e desenhadas, num prazo tão curto, é muito errado);  2. Estão em 
causa quase 10 km de estrada, em área protegida a nível Mundial pela Unesco e 
Património Natural da Madeira; 3. É um projeto que prevê desmatar 400 000 m2 de 
floresta nativa, desrespeitando uma série de espécies protegidas, de espécies endémicas, 
únicas no Mundo, que apenas existe aqui na Região; 4. Não apresenta recolha de 
informação suficiente relativamente ao grupo faunístico e florístico; 5. Propõem-se 
medidas que visam “destruir” para “proteger”, algo que é de todo descabido; 6. Apresenta 
nos diversos capítulos declarações sem qualquer fundamento ou base científica; 7. É um 
projeto que não consegue demonstrar a necessidade da sua construção em toda a sua 
composição.  Com base nas afirmações acima descritas, e não só, concluo manifestando a 
minha total discordância com a execução deste projeto Caminho das Ginjas – Paúl da 
Serra. A pavimentação, o alargamento da via (4m de largura + todas as estruturas de 
suporte associadas), o sistema de combate a incêndios, e todos os outros disparates 
presentes neste EIA, terão um impacte devastador na biodiversidade desta área protegida 
e em todo o seu equilíbrio ecológico. 

Anexos: 43183_Participação_Ginjas2.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#57}  ID 43182 Marta Sofia em 2021-12-06 

Comentário: 

Trata-se de um projeto cuja realização implica desmatar 46 250 m2 de vegetação, uma 
área superior a 4 campos de futebol ou o equivalente a uma faixa de 5 m de largura ao 
longo dos 9260 m do atual caminho”, explica o documento.  “A escavação e 
movimentação de terras envolvidas é bastante significativa. O volume sobrante de terras 
produzido pela obra é estimado (pelos projetistas) em cerca de 40 000 m3, volume 
equivalente ao dos materiais arrastados pelas enxurradas ocorridas na Ponta Delgada e 
Boaventura, no dia de Natal (de acordo com o noticiado pela imprensa)”, acrescenta, 
apontando que no conjunto, entre parte pavimentada e não pavimentada, a infraestrutura 
vai ocupar uma faixa de 8,82 m de largura.  De acordo com esta delegação, “o atual 
caminho, mal desenhado, foi aberto num tempo em que a consciência ambiental era 
pouca ou nenhuma, de forma amadora, alegadamente sem projeto, sem 
acompanhamento técnico adequado e sem recursos financeiros que permitissem outro 
design. Foi um avançar floresta adentro, apenas subordinado às possibilidades da máquina 
usada”, recordando que até o engenheiro Henrique Costa Neves o qualificou como “a 
maior agressão à Laurissilva realizada na época moderna”.  “Porquê agora tentar 
“reabilitar” um mau design, alegando falsas razões de proteção ambiental e de interesse 
económico para a população local?  mais aponta que a abertura de valas de drenagem 
pode originar deslizamentos de terras em períodos de intensa pluviosidade. “Um risco que 
não foi considerado no estudo e que põe em questão as condições de segurança da 
infraestrutura, da vertente, do património natural e até da segurança da população das 
Ginjas”. “O projeto fragmenta e sujeita a maior pressão antrópica habitats prioritários, 
afetando endemismos e espécies em risco; reduz o valor de uma área de património 
natural integrada na Rede Natura 2000, em área de Reserva Biogenética do Conselho da 
Europa e de Património Mundial Natural da UNESCO” “O Estudo não caracterizou 
devidamente a situação de referência, ignorou valores naturais e um elemento patrimonial 
relevante que são afetados pela obra e não identificou adequadamente os impactes do 
projeto, sendo inútil e enganador enquanto instrumento de apoio à decisão. A decisão 
final deve ser desfavorável” 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#58}  ID 43177 STEPHANIE DE JESUS em 2021-12-06 

Comentário: 

Oponho-me ao projeto. O que a Laurissilva precisa é que se corrija o que a experiência 
provou ser um erro. O que o projeto propõe é não só reproduzir um erro do passado, 
como também adicionar a este erro um erro ainda maior. O caminho que existe 
atualmente é comprovadamente responsável pela intrusão de espécies invasoras na 
laurissilva, e pela erosão dos solos, entre outros efeitos nefastos, pelo que em vez de 
aumentar o tráfego neste caminho o mais sensato seria fechá-lo à circulação de 
automóveis.  Além disso, o projeto, mais parece visar urbanizar um parque natural, no 
intuito de se vir a explorar turisticamente a zona, do que propriamente uma necessidade 
dos locais. Basta para isso ver a leviandade do primeiro estudo de impacte ambiental que 

 



era claramente tendencioso por minimizar e/ou omitir certos impactes. Os interesses 
económicos não se podem sobrepor ao bem comum pois a a laurissilva e as florestas têm 
um papel fundamental no sistema hidrológico da região autónoma da Madeira. Achar que 
esta zona é capaz de suportar uma pressão turística ainda maior é ingénuo e perigoso. É 
uma zona extremamente sensível e tão fundamental para o nosso equilíbrio ecosistémico 
que deve ser protegida a todo o custo.    A construção de uma estrada tem de responder a 
uma verdadeira necessidade por parte dos futuros utentes. Onde está o estudo que 
comprova esta utilidade?  Já que o projeto é da secretaria regional da agricultura e 
desenvolvimento rural, porque não foram medidos os impactos que teria a estrada para os 
agricultores de São Vicente?  E os seus impactos no desenvolvimento rural desta 
localidade? Não basta dizer que trará desenvolvimento, há que fundamentar esta ideia em 
vez de apresentar falsos argumentos.   Os promotores do projeto pretendem que o 
projeto permitirá ajudar no combate aos incêndios quando na realidade a construção de 
uma estrada irá claramente aumentar o risco de incêndios pois quanto maior a 
acessibilidade maior é o risco. Até porque é conhecido que alguns automobilistas têm o 
hábito de atirar as suas beatas incandescentes pela janela dos carros. Não se faz 
prevenção aumentando os riscos, é contraproducente. Um dos argumentos visa 
considerar a estrada como uma faixa corta fogo, ora estudos provaram que esta técnica 
pode não ser eficaz e que mais importante ainda é a qualidade da cobertura vegetal sendo 
preferível manter a integridade da floresta.    Os promotores do projeto pretendem que a 
“simples facilidade de acesso a patrulhas florestais irá precaver situações de aterros ilegais 
e atividades ilícitas como o abate de árvores de forma ilegal” quando na realidade apenas 
permitirá a um leque muito maior de pessoas mal intencionadas de criar mais aterros 
ilegais ou abater mais árvores ilegalmente visto que muito mais pessoas poderão aceder a 
locais onde os seus veículos não lhes permitiam aceder. Tal como diz o EIA, "a melhoria de 
uma estrada nestas condições poderá ter efeitos nefastos pela facilidade de acesso ao 
interior da floresta a pessoas com reduzida consciência ambiental."   Também não se 
percebe como é que um projeto tão criticado possa continuar a ser considerado legítimo. 
Enquanto cidadã, acho bastante precupante que apesar da oposição de tantas 
organizações sem fins lucrativos (Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA), a 
ANP/WWF Portugal, a Associação dos Amigos do Parque Ecológico do Funchal, a 
Associação para a Defesa e proteção das Florestas Laurissilva (DFLP), a FAPAS, o Grupo de 
Estudos de Ordenamento do Território e Ambiente (GEOTA), a Iris – Associação Nacional 
de Ambiente, a Liga para a Proteção da Natureza (LPN), a Quercus – Associação Nacional 
de Conservação da Natureza, a Sociedade Portuguesa de Ecologia (SPECO) e a ZERO – 
Associação Sistema Terrestre Sustentável) que obram para o bem comum como também 
da oposição da comunidade científica, o Governo Regional insista neste projeto. A UNESCO 
também deu parecer negativo. Isto denota que existe claramente uns interesses por trás 
deste projeto que nada têm a ver com o bem comum.   Antes de pensar sequer no projeto 
e de desperdiçar o dinheiro dos contribuintes com dois estudos de impacte ambiental não 
teria sido melhor pedir pareceres junto destas organizações e considerar as opiniões 
destas organizações? Como é possivel não haver concertação com estas últimas?   
Resumindo e concluindo, discordo com o projeto e concordo com a proposta das ONG’s : 
“que se invista na recuperação das margens do caminho com vegetação nativa, que se 
condicione o acesso para fruição à passagem pedonal e que se controle por via da 
colocação de cancelas o acesso automóvel não autorizado. Estas medidas permitirão 
reverter o impacte nefasto que esta estrada tem vindo a ter sobre os habitats e o 
equilíbrio hidrológico do local, em vez de o agravar.”  Com os melhores cumprimentos,   
Stéphanie de Jesus 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 



Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#59}  ID 43176 Elisa Sofia Nóbrega Teixeira em 2021-12-06 

Comentário: 

Como Bióloga considero o Estudo de Impacte Ambiental uma autêntica vergonha, 
simplesmente baseada em meia dúzia de material bibliográfico. Não foram feitos 
quaisquer trabalhos de campo para monitorização de insetos, aracnídeos e gastrópodes, 
sendo que estes grupos constituem uma enorme percentagem de endemismos da 
Madeira e de espécies protegidas. “Perturbação e Ruído: A perturbação e o ruído causado 
pelo aumento da circulação de veículos e pessoas no caminho a beneficiar ao longo da sua 
fase de exploração provocarão o afastamento da fauna nativa das áreas contíguas ao 
caminho, embora atualmente, fruto da descaracterização do habitat natural junto ao 
caminho existente, a ocorrência de fauna aí seja atualmente reduzida." - Onde foram 
buscar esta informação? Nos 4 dias de campo que fizeram em 2019???  A obra de 
pavimentação, para além de ter impactes muito negativos na fauna e flora, não é de todo 
necessária para a população ou para os meios de emergência de combate a incêndios. Está 
estabelecido na RAM, desde maio de 2021, um novo meio de combate a incêndios: o 
helicóptero médio para multi-mission. Este permite o acesso mais rápido e eficaz possível 
em locais de difícil acesso, sendo que em caso de alerta na floresta Laurissilva, que é 
composta por plantas vasculares de grande porte, a utilização do meio aéreo é o mais 
favorável. Que dados utiliza para afirmar que a obra é ambicionada pela população? Que 
interesse tem a população de São Vicente em aceder o Paul da Serra por uma outra 
estrada, dado que têm a da Encumeada (que é igualmente repleta de excelentes 
panorâmicas)?  Quais são as manutenções periódicas a que o caminho é alvo? Que dados 
indicas que aumentará o fluxo de viaturas no caminho? Certamente as espécies invasoras 
irão proliferar, tal como o próprio nome indica. Isso sim, necessita de intervenção pontual. 
Consideraram calcetar o caminho, como foi feito antigamente? O projeto não teria menos 
impactos negativos e seria mais económico? Falta comparações de métodos.  Isto não 
pode ir para a frente somente para alimentar egos políticos do "quero, posso e mando"! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#60}  ID 43173 Ana Maria Celorico Borba Gomes Machado em 2021-12-06 

Comentário: 

Não encontro justificação para a construção deste caminho e considero que a sua 
construção irá ter consequências nefastas para os valores ecológicos e do património 
natural da Madeira. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#61}  ID 43172 Isabel Teixeira em 2021-12-06 

Comentário: 

Não há necessidade de gastar dinheiro público numa estrada que só vai ter impactes 
negativos naquele ecossistema. Os turistas não vêm para a ilha para ver estradas, mas sim 
para andar a pé e desfrutar da natureza em silêncio. Uma estrada asfaltada vai aumentar o 
risco de incêndio, aumentar o ruído, aumentar o alijamento de resíduos, tudo isto vai 
degradar aquele ecossistema. Apliquem esses fundos na recuperação de veredas que se 
estão a degradar. Sendo esta uma iniciativa da secretaria regional da agricultura, não vejo 
nenhum benefício para os agricultores com a beneficiação da estrada. Asfaltem apenas os 
500 metros iniciais onde de facto há agricultura, o resto deixem como está e já agora 
removam as plantas invasoras que começam a proliferar por lá. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#62}  ID 43171 ANP|WWF em 2021-12-06 

Comentário: 

Consulta pública sobre o Estudo de Impacte Ambiental do projeto "Caminho das Ginjas - 
Paúl da Serra" Contributos ANP|WWF  O projeto de construção de uma estrada 
pavimentada “Caminho das Ginjas – Paúl da Serra”, proposto pelo Governo Regional da 
Madeira, consiste na construção e pavimentação de 9,25 km de estrada, numa área que 
atravessa duas importantes Áreas Classificadas da Região Autónoma da Madeira: floresta 
Laurissilva da Madeira e Maciço Montanhoso Central. Ambas as áreas são classificadas 
como Zonas Especiais de Conservação (ZEC) e Zonas de Proteção Especial (ZPE) pelas 
Diretivas Aves e Habitats. A floresta Laurissilva da Madeira é também classificada como 
Património Mundial pela UNESCO.  A ANP|WWF discorda com o projeto apresentado, e 
com o respetivo Estudo de Impacte Ambiental (EIA) em apreciação. Ao analisá-lo, 
consideramos que, à semelhança do estudo apresentado em fevereiro, o EIA continua a 
exibir um conjunto de graves falhas, que salientamos em seguida: • Fraca amostragem, 
trabalho de campo redutor e falta de rigor científico; • Não são sugeridas datas para a 

 



intervenção de modo a minimizar os impactos na biodiversidade; • Terraplanagens e 
alargamento de estrada com impactes na vegetação contígua e invertebrados; • 
Mobilização de solo com impactos na edafofauna, recursos hídricos, banco de sementes; • 
Utilização de cilindros vibradores, com impactes ao nível do ruído e compactação de solos, 
com inúmeros impactes nas espécies; • Descargas para linhas de água; • Justificação para 
incêndios não é aceitável (devemos minimizar o risco, aumentando a resiliência da 
floresta, além do que a região já dispõe de meios de combate aéreos); • Ignoram todas as 
intervenções ao nível da recuperação do habitat desenvolvidas entre 2013 e 2017 ao 
abrigo de fundos comunitários (LIFE Fura-bardos); • Desconhecimento da realidade local 
(espécies presentes, aspetos da ecologia das espécies e habitats); • Inclusão de moluscos e 
insetos no EIA somente mediante referencia bibliográfica; • Inclusão de medidas 
compensatórias que já são obrigações legais das entidades gestoras; • Aumento da 
visitação poderá provocar degradação dos valores naturais e é considerado um impacto 
pouco significativo no EIA.    Relembramos que este projeto Caminho das Ginjas – Paul da 
Serra situa-se dentro do Rede Natura 2000 e atravessa áreas de habitats prioritários e de 
ocorrência de espécies prioritárias. Por isso, tem obrigatoriamente de ser alvo de um 
processo de AIA que cumpra rigorosamente o estipulado na Lei. No entanto, o EIA 
atualmente em consulta pública não cumpre os seguintes requisitos legais: • Não 
demonstra, nem fundamenta a necessidade do projeto; • Não estuda, nem compara 
alternativas ao projeto, e nem inclui a alternativa zero, como exige a Diretiva Habitats para 
projetos que afetam da Rede Natura 2000; • Não carateriza adequadamente a situação de 
referência no que diz respeito à flora e fauna protegida e prioritária no âmbito das 
diretivas Aves e Habitats. Não efetuou os investimentos suficientes em recolha de 
informação na área do projeto e de grupos da fauna prioritários, como os insetos e os 
gastrópodes terrestes; • Não foram tidos em conta nem o trabalho, nem o investimento 
em restauro dos habitats e das espécies ameaçadas que foram desenvolvidos 
anteriormente na área do projeto, financiados com dinheiros públicos; • Não foram 
identificados, nem corretamente avaliados, os impactos sobre as espécies e habitats 
prioritários, nem foram devidamente avaliados os impactos cumulativos desta construção 
com outras infraestruturas no local, como são os parques eólicos na envolvente; • Como 
consequência direta da insuficiente caracterização da situação de referência (situação não 
corrigida na segunda versão do EIA) e deficiente identificação de impactos ambientais, 
também não foram indicadas medidas de minimização, compensação e monitorização 
adequadas e suficientes para cumprir com as garantias exigidas pelo artigo 6º da Diretiva 
Habitats na salvaguarda na Rede Natura 2000. Nesta situação, a ANP|WWF recomenda 
que seja emitida uma DIA desfavorável e que se interdite a atual estrada das Ginjas ao 
trânsito automóvel não autorizado, de modo a diminuir os impactos sobre a Laurissilva.   
Pela ANP|WWF: Bianca Mattos (bmattos@natureza-portugal.org) 

Anexos: 43171_EIA Caminho das Ginjas_contributosANP-WWF.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 



${id#63}  ID 43170 Grupo Parlamentar do Partido Socialista da Madeira em 2021-12-06 

Comentário: 

Consulta pública do ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL atualizado do Caminho das Ginjas – 
Paúl da Serra. Contributo grupo parlamentar do Partido Socialista na Assembleia 
Legislativa Regional 

Anexos: 43170_caminho das ginjas participação pública.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#64}  ID 43169 Manuel Temtem em 2021-12-06 

Comentário: 

Discordo desta "abertura"/"asfaltagem", pois para além do valor da obra penso que não 
trará benefícios para a população local ao exemplo de outras obras do mesmo tipo só 
contribuíram para o abandono das zonas rurais com o fecho de muitos dos 
estabelecimentos comerciais existentes, penso que esta estrada não vai ser excepção 
assim sendo e porque só se "justificaria" se de facto fosse uma grande mais valia para a 
população, não me parece ser o caso, parece-me que só irá beneficiar alguns/ muito 
poucos. Sendo a Floresta Laurissilva classificada como património natural da UNESCO, 
parece-me que deveria ser respeitado e preservado, não rasgado e asfaltado. Espero que 
tenham o bom senso de respeitar a floresta Laurissilva como bem de maior importância e 
valor para a Madeira. Manuel Temtem 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#65}  ID 43167 Pedro Silva em 2021-12-06 

Comentário: 

Sem problemas 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#66}  ID 43162 Liliana Valente em 2021-12-06 

Comentário: 

À atenção de Direcção Regional do Ambiente e Ambiente e Alterações Climáticas (DRACC).  
Funchal, 6 de Dezembro de 2021  Projecto de Ampliação e Asfaltagem da “Estrada das 
Ginjas”, denominado “Caminho das Ginjas - Paúl da Serra”  Apreciados Srs da DRACC, 
Autoridade da RAM com competências na Avaliação de Impacto Ambiental,  Após a 
Consulta preliminar do novo Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e de todos os Documentos 
apresentados associados relativos ao Projecto suspenso acima referido, venho apresentar 
a minha firme Discordância à realização deste Projecto “Caminho das Ginjas- Paúl da 
Serra”.  Considero que o conteúdo do Documento de EIA apresentado não se coaduna 
com o carácter rigoroso e científico, que requer qualquer intervenção na Floresta 
Laurissilva da Madeira, Património Natural Mundial da Humanidade classificado pela 
UNESCO em 1999.  Sendo que esta Obra de construção, é acérrimamente defendida pela 
Secretária de Ambiente da Região Autónoma da Madeira, Drª. Susana Prada, como se 
conclui das suas declarações relativas à Auscultação Pública aquando do primeiro Estudo 
de Impacto Ambiental, concluído em 9/02/2021 e que originou a suspensão actual do 
Projecto. https://m.youtube.com/watch?v=CVvpEUMsAR0&feature=youtu.be  No 
entanto, este Projecto que é apresentado pela Secretaria da Agricultura, aos Cidadãos 
Portugueses, nomeadamente aos Madeirenses, o Governo Regional da Madeira, deveria 
informar de forma transparente e clara, os interesses Turísticos e Urbanísticos que estão 
por detrás desta Obra, que está Orçamentada no ORAM em 2020 em 12 milhões de Euros 
e que exigirão uma manutenção anual de 4 Milhões de Euros.  A realização da obra do 
Projecto “Caminho das Ginjas- Paúl da Serra”, pretende primeiro a destruição e o 
desmatamento de mais de 40 Hectares de Floresta Laurissilva da Madeira, sem avaliar 
criteriosamente os futuros e os gravíssimos Impactos Ecológicos nessa Área de Floresta 
com mais de 20 Milhões de anos, e que se encontra protegida por diversas Leis e 
Convenções Regionais, Europeias e Internacionais, respectivamente como Parque Natural 
da Madeira, Rede Natura 2000 e Património Natural da Humanidade.  Consultar o 
Documentário da RTP “ A senhora Laurissilva da Madeira. 
https://ensina.rtp.pt/artigo/patrimonio-mundial-portugues-floresta-laurissilva-da-
madeira/  Esta Floresta Laurissilva situa-se no Maciço Montanhoso, onde se encontram as 
importantes bacias hidrográficas que fornecem água potável à maioria da população 
residente e água de rega para a Agricultura, da maioria da Ilha da Madeira.  Não foram 
realizados os Estudos Científicos necessários, relativamente à Caracterização exaustiva dos 
componentes componentes bióticos e abióticos que constituem a riquíssima e variada 
Biodiversidade de todos os Seres Vivos existentes no Ecossistema Floresta Laurissilva da 
Madeira.   Portanto, faltam Estudos Científicos actualizados no âmbito microscópico e 
macroscópico, quer no bioma dos Solos das camadas geológicas subterrâneas e aquíferas, 
quer ao nível da Flora (por exemplo: os Briófitos) e da Fauna endêmicas da Madeira 
(insectos, gastrópodes, etc) e da Macaronésia, que constituem estes Habitats terrestre, 
aquífero e aéreo, um Ecossistema único e ancestral , no Planeta Terra.  Toda a 
argumentação apresentada, ao longo do Documento das 630 páginas do EIA actualizado 
cuja Consulta Pública acaba amanhã dia 7 de Dezembro de 2021 , é incoerente 
cientificamente, e põe de manifesto claramente que a única forma de evitar a erosão e o 
risco de incêndios, únicos argumentos mantidos neste novo EIA actualizado, é fechar a 
“Estrada das Ginjas”, reflorestando com a Vegetação e as Árvores endêmicas da Floresta 
Laurissilva da Madeira, em praticamente todo o seu percurso actual que foi aberto 
erroneamente em 1982.   Salvaguardando sim, o acesso de apenas 900 metros iniciais aos 
Agricultores de São Vicente, e pavimentando esse pequeno troço com basalto retangular 
para permitir que a água se possa infiltrar nessa zona.  Também, para facilitar o acesso aos 

 



caminheiros, é importante recuperar o Caminho Real pedestre com as dimensões iniciais e 
com a pavimentação característica de rocha basáltica.  Sendo prioritário um trabalho 
assertivo de erradicação de espécies de plantas infestantes ( por exemplo: Carqueja, 
Giesta, Acácias, Eucaliptos, e etc), que entretanto surgiram no seio da Floresta Laurissilva 
devido à abertura da “Estrada das Ginjas”.  Todo este processo liderado pelo Governo 
Regional desde o dia 25 de Julho de 2019, relativamente à imposição desta Obra à 
população madeirense e residente e à Humanidade, deve constituir um Alerta Máximo à 
UNESCO, se de facto este Órgão de Governo, tem as capacidades necessárias de 
Idoneidade, Objectividade e Isenção, que exigem a manutenção da Classificação de 
Património Natural da Organização das Nações Unidas, para a Educação, Ciência e Cultura 
atribuído por esta em 1999.  É de ressaltar que perante à UNESCO, são o Governo, os 
Deputados da Assembleia da República e o Presidente da 

Anexos: 43162_Participação Ginjas.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#67}  ID 43157 Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves em 2021-12-06 

Comentário: 

Com base nos factos elencados no parecer em anexo, a SPEA considera que este EIA deve 
receber uma Declaração de Impacte Ambiental desfavorável. Para além da DIA 
desfavorável, a SPEA considera que o projeto de pavimentação da estrada das Ginjas deve 
ser abandonado, por não ser necessário e não ter qualquer justificação socioeconómica e 
muito menos ambiental. Dada a fragmentação do habitat já existente com o caminho 
atual, reforçamos a necessidade de encerrar a estrada ao trânsito automóvel não 
autorizado e reforçar a manutenção das ações de restauro ecológico realizadas na áreas 
em anos recentes, contribuindo de forma ativa na recuperação deste habitat. 

Anexos: 43157_20211206_parecer_estrada_ginjas2_final_signed.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#68}  ID 43154 Teresa Maria da Silva em 2021-12-06 

Comentário: 

assim como da 1a. consulta sobre a estrada Ginjas - Paul, o meu parecer continua o 
mesmo.  Como profissional de turismo, é um redondo Näo a esta intervecao. Por todas as 
razoes já mencionadas na minha última participacao.  Por favor respeitem o nosso 
património mundial!!! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

 



Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#69}  ID 43153 Hugo em 2021-12-06 

Comentário: 

Não faz sentido querer gastar 12 milhões de euros nesse trajecto que não nos leva a lado 
nenhum.   Não é uma recuperação de um caminho que vá ligar dois pontos importantes.   
Alguém que esteja em São Vicente e precise deslocar-se para qualquer outro ponto da ilha 
, este caminho nunca será alternativa. Recuperar este caminho só fazia sentido se no Paul 
da Serra existisse comércio, indústria ou habitação e houvesse a necessidade de ligar a São 
Vicente por motivos óbvios.   Quando temos centenas de estradas em completa 
degradação onde passam milhares de veículos diariamente e não há a preocupação de 
recuperação destas vias priorizando um caminho sem utilidade , não estamos certamente 
no rumo certo.   Não querendo investir em asfalto das estradas já existentes, faz mais 
sentido a construção da já prometida estrada do Curral das Freiras ao Jardim da Serra , 
porque se bem lembrarmos só existe um acesso a esta localidade e se recuarmos no 
tempo , no 20 de Fevereiro de 2010 sabemos os problemas das acessibilidades que ali 
ocorreram por só existir um acesso. Esta localidade onde vivem pessoas, onde há 
comércio, há turismo há estudantes e trabalhadores que diariamente deslocam-se para o 
Funchal e outros pontos , e por está gente não há investimento. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#70}  ID 43147 Luís Filipe Franco Olival em 2021-12-06 

Comentário: 

Não se justifica o grande impacto ambiental que a construção desta estrada acarretará. O 
melhoramento do caminho poderá ser alcançado sem recurso a substâncias tóxicas 
(através da introdução de terra batida nos buracos e outros materiais naturais), poupando 
assim, a destruição da fauna e da flora local - a maior riqueza da nossa ilha. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

 



Observações do técnico: 
 

${id#71}  ID 43138 Rubina Macedo em 2021-12-05 

Comentário: 

Vivemos num Mundo em que o dinheiro é que manda cortar florestas, destruir habitats, 
ecossistemas inteiros. A Laurissilva é um dos maiores bens que temos, se continuamos a 
destruir  e a deixar que se construa mais uma estrada para beneficio de alguns, em pouco 
tempo não teremos mais a ilha que tantos admiram e que viajam de tão longe para visitá-
la. Preservar o pouco que resta é o nosso dever como cidadãos. Esta estrada deveria ser 
encerrada e reflorestada. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#72}  ID 43137 Urbano em 2021-12-05 

Comentário: 

Mais uma vez o governo? da Madeira lança ataque a nossa Mãe Terra, com a insistência 
de alcatroar uma estrada para nenhures, no Coração da paradisíaca floresta laurissilva, 
egoistamente destruindo e invadindo habitats e espécies, que têm tanto direito a vida 
como nós.  Este projecto vai nos custar 12 milhões, dinheiro que serviria para acudir a 
muita gente na Madeira em situação precária de Vida. 4 milhões já gastos do dinheiro dos 
contribuintes em estudos!? Os impactos negativos que o próprio estudo de impacto 
ambiental apresenta são em maior número que os aspetos positivos.  Não avancem com a 
destruição da beleza e riqueza da nossa ilha, que é a Laurissilva, por Amor aos vossos filhos 
que irão viver aqui. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#73}  ID 43134 Joana Marta Gonçalves Baptista Rosa em 2021-12-05 

Comentário: 

1. "O proponente do Projecto de execução da obra do “Caminho das Ginjas – Paúl da 
Serra” é a Secretaria Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural do Governo 
Regional da Madeira", no entanto, "Os solos que perdominam na área (...) com boa 
estrutura, bom teor de carbono, mas de baixa fertilidade agrícola.", e, "Na área de 
intervenção do Projecto não existem áreas inseridas na Reserva Agrícola Nacional (RAN)." 
2. "Lançamento e instalação de 9,25 km de rede de combate a incêndios e respectivos 
órgãos de ligação e segurança. Esta medida será de extrema importância, uma vez que irá 
proteger pessoas e bens, a floresta Laurissilva (Património da Humanidade pela Unesco-
1999) entre outros habitats e Fauna;" - Esta zona da floresta nunca ardeu, além de que a 
construção de acessos rodoviários aumenta a probabilidade de incêndio. 3. "A construção 
e pavimentação de 9,25 km de um troço da Estrada Regional ER 208, entre o sítio das 
Ginjas em São Vicente e o Paúl da Serra, visa dotar esta infraestrutura rodoviária das 
características inerentes ao estatuto de Estrada Regional que ofereça perfeitas condições 
de segurança na sua circulação;", Não é objectivo pois encerrar o caminho é a opção mais 
viável em termos de preservação do habitat, que é a única questão que deve estar na 
mesa. 4. "A pavimentação será executada com recurso a dois tipos de pavimento distintos 
em diferentes zonas do traçado. Entre os PK 1+775 e PK 7+540, a estrada projetada 
interseta uma mancha de floresta Laurissilva, património mundial natural classificado pela 
UNESCO, e como tal a pavimentação adotada será do tipo paralelos de basalto, pelo que 
fora dos limites referidos, a pavimentação será efetuada com recurso a betão betuminoso 
drenante;" - Desconhecia que a UNESCO tinha pavimentos preferenciais para a destruição 
de habitats únicos. 5. "Este projeto contempla ainda uma rede de drenagem pluvial bem 
como sinalização adequada, contribuindo para a prevenção de riscos de erosão hídrica e 
melhoria da segurança", de novo, fechar a estrada surte o mesmo efeito. 6. "Considera-se 
que a conclusão do Caminho das Ginjas – Paúl da Serra, objeto deste projeto, com a sua 
pavimentação e implementação de medidas estruturantes, nomeadamente drenagem 
pluvial, rede de combate a incêndios florestais e sinalização adequada, irá, de forma 
articulada com as demais políticas de preservação florestal, garantir uma resposta 
adequada à situação atual e finalizar uma obra ambicionada pela população." - De novo, o 
encerramento do caminho surte o mesmo efeito de resposta à "situação actual" tal como 
afirmado aqui: "o caminho em terra batida (...) apresenta-se bastante degradado fruto da 
passagem diária dos vários jipes e carrinhas de Safaris" e os resultados seriam - menos 
milhões de euros perdidos em estradas desnecessárias, restauração do sistema ecológico, 
enterrar promessas descabidas de há 40 anos que não têm qualquer fundamento actual, 
valorizar o património natural e demonstrar que a Madeira está comprometida com a sua 
responsabilidade de preservar a pouca floresta Laurissilva que tem, e, finalmente, dar um 
passo em direcção ao Futuro. 7. "A paisagem de São Vicente representa um importante 
recurso, quer económico (turístico) quer identitário, sendo a sua preservação e promoção 
particularmente relevante, sendo a estrada das Ginjas um ponto fundamental ao 
desenvolvimento das atividades abrangidas no quadro de manutenção e valorização 
(ecológica e económica) do Concelho de São Vicente." - Esta frase é perfeitamente 
dissonante pois fala de preservar a paisagem e simultaneamente apregoa a pavimentação 
de uma estrada no meio de paisagem protegida, sem demonstrar, em qualquer momento, 
o porquê de tal acção aparentemente "imperativa". O facto do desenvolvimento 
económico da ilha se traduzir em "turismo" não é novidade na propaganda de quem 
baseou a economia em volta de actividade tão frágil, e ainda mais agora em tempos de 
pandemia e alterações climáticas. 8. "A plataforma, com base na situação já existente, terá 
uma largura média de 4 metros, sendo ladeada por muro guia em betão, valeta para a 

 



recolha das águas pluviais com 1,00 m, e, em função da orografia, estruturas de suporte. O 
perfil transversal apresenta duas vias e dois sentidos de circulação, separados por linha 
guia central, continua ou descontinua, consoante projeto de especialidade." - A estrada na 
grande maioria do seu percurso não tem 4 m de largura! 9. "O caminho que se pretende 
pavimentar, prevê a construção de 10 docas. As docas foram projectadas para 
funcionarem como zonas de manobra, de modo a facilitar o cruzamento de veículos. Por 
outro lado, algumas destas docas servirão como locais preferenciais de estacionamento." - 
10 docas?! em 9,25 km de estrada?! Uma doca a cada 900 m?! E qual a largura dessas 
docas além dos 4m de estrada?? O projecto falhou em demonstrar a necessidade da sua 
execução pois a obra não oferece garantias de protecção da nossa floresta Laurissilva. 
Nem agora, nem nunca. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#74}  ID 43133 Stefanie Schlosser em 2021-12-05 

Comentário: 

Não concordo com este projeto por causa de seu impacto no ecossistema da Laurissilva 
protegida! A Laurisilva da Madeira é um habitat único! Esteja atento à beleza e ao valor 
dele e proteja-o em alto nível! Agradeço, Stefanie 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#75}  ID 43131 António em 2021-12-05 

Comentário: 

Não existe um único motivo plausível apresentado para a intervenção que se pretende 
levar a cabo num local protegido como é o caso da Laurissilva. Nada que justifique estes 
(dramáticos) fins, mesmo os de cariz de protecção civil. Façam os melhoramento do trilho 
existente em terra batida e sem proceder ao abate de árvores. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#76}  ID 43130 Cláudia Sousa em 2021-12-05 

Comentário: 

Impacto ambiental incalculável na biodiversidade da floresta Laurissilva património da 
Humanidade 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#77}  ID 43129 André em 2021-12-05 

Comentário: 

A intervenção não é justificável, contraditando tudo o que politicamente tem sido dito. 
Deixemos de intervir constantemente a pensar que vamos melhorar algo que já funciona 
bem por si. Há muitos sectores sociais em crise que agradeceriam imenso se fossem 
canalizados esses fundos na sua direção. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#78}  ID 43123 Patrícia Caldeira em 2021-12-05 

Comentário: 

A nossa Laurissilva não precisa dessa intervenção, se é necessário acessos de emergência 
façam-no em terra batida e sem desflorestação. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#79}  ID 43122 Pedro Neves em 2021-12-05 

Comentário: 

Não concordo 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#80}  ID 43121 Caroline em 2021-12-05 

Comentário: 

Pela proteção da Terra, NÃO! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#81}  ID 43118 Ana Isabel Marques da Silva em 2021-12-05 

Comentário: 

Destruição do património natural 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#82}  ID 43116 Tânia Patrícia Nascimento em 2021-12-05 

Comentário: 

Discordo completamente com o Projeto de intervenção para o caminho das Ginjas e 
atrevo-me inclusive a  lançar o desafio para investirem e recuperarem património 
ambiental noutras zonas da Ilha da Madeira, como é o caso  da recuperação dos caminhos 
reais, ou a Cascata dos Anjos (situada na Ponta do Sol) e respetivo acesso, que se encontra 
cada vez mais degradado, embora seja um ponto turístico bastante procurado por quem 
nos visita. Atendendo a que a Estrada das Ginjas é um caminho secundário, na envolvência  
da nossa preciosa e bela Floresta da Laurissilva, não vejo mais valias nem necessidade de 
se intervir neste espaço e no habitat natural (em termos de microflora, fauna e floresta 
endémica) que a rodeia. É um percurso maioritariamente percorrido por caminhantes, 
desportistas e amantes da natureza, encontra-se em estado transeável, sugerindo que 

 



poderia apenas ser limpo e retirado algumas pedras/cascalhos  de maior porte que por 
vezes com as chuvas são arrastadas. Lamentavelmente vejo cada vez mais o "betão" a 
chegar aonde não devia chegar na nossa Ilha, a terra, vegetação, a ser gradualmente 
destruída pela mão humana, de modo por vezes desnecessário, e em prol de outros 
interesses. Temos de refletir cada vez mais perante a situação que o mundo está a viver e 
a nossa casa, a casa de todos nós, que é o Planeta Terra. Temos de a respeitar, cuidar e 
proteger, preservar os seus recursos naturais pois se ela deixar de existir nós também 
deixamos de existir! Temos de parar e pensar que legado queremos deixar às gerações 
vindouras? O que vamos querer que elas vejam e sintam da Natureza? Atrevam-se a ir ao 
Caminho das Ginjas, fechem os olhos, e sintam com os 5 sentidos e com o 
coração...deliciem-se com o verde, os pássaros, as borboletas, a paisagem.....cheirem os 
aromas...sintam o vento, o frio ou o calor do sol...oiçam o silêncio ou a m´úsica natural da 
floresta....sintam o chão, a lama debaixo dos pés...E aí perceberão a Magia da Laurissilva e 
que todos os elementos que lá estão estão em harmonia e em equilíbrio! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#83}  ID 43115 nuno abreu moniz em 2021-12-05 

Comentário: 

Não concordo! Um atentado contra a natureza. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#84}  ID 43114 Ana Margarida da Esperança Bernardo Salgueiro Rodrigues em 2021-12-05 

Comentário: 

A classificação da floresta Laurissilva como património mundial natural classificado pela 
UNESCO, posterior ao início dos trabalhos promovidos "nas décadas de 70 e 80" pelo 
Governo Regional da Madeire e entretanto nunca concluíoas (apesar de o relatório alegar  
que esta estrada constituiria uma "ambição" da "população de São Vicente", 
supostamente desejosa de ter "finalmente um acesso viário direto ao Paul da Serra, sem 
necessidade de o fazer através dos concelhos vizinhos"), determina que essa obra seja 
cancelada, na medida em que a criação de uma estrada betonada a atravessar uma 
floresta protegida põe em causa a sua preservação. Para além disso, o texto faz afirmações 
que carecem de demonstração documentada e bem mais rigorosa. Documentação e rigor 
são aquilo que se exige como garantias mínimas num estudo de impacte ambiental 
aceitável. Por exemplo, quando o texto se refere ao suposto desejo da comunidade local 
ver realizada essa obra, onde se baseia para o afirmar? E se essa estrada era de tal forma 
imperiosa para a "população de São Vicente" nos anos 1970 e 1980, por que motivo o 

 



Governo Regional nunca avançou com a sua realização? Também não se percebe em que 
medida "um caminho em terra batida, exposto à erosão" pode favorecer, como alega o 
texto, "a degradação ambiental" e "potenciando riscos". O que entende o estudo por 
"degradação ambiental" ? Essa conclusão, a ser verdadeira, implicaria, então, que todos os 
caminhos de terra batida fossem transformados em vias betonadas ou em "pavimento 
rígido do tipo paralelos de basalto sobre uma base de Aglomerado Britado de 
Granulometria Extensa de Comportamento Melhorado"? Por outro lado, fundamentar a 
necessidade de criar uma ligação rodoviária betonada ou mesmo  pavimentada com 
paralelos que atravessa uma zona protegida com o argumento de que satisfazer o desejo 
(suposto) de uma população a ter um "acesso viário direto ao Paul da Serra, sem 
necessidade de o fazer através dos concelhos vizinhos, e uma alternativa viável à Estrada 
Regional 228, como forma de transpor a cordilheira central, e chegar à costa sul", não é 
aceitável. Desde logo porque, como é reconhecido no próprio texto: "A conclusão desta 
infraestrutura rodoviária, cujos trabalhos se iniciaram há trinta e sete anos [...] poderá em 
primeira análise, ter um efeito nefasto sobre a paisagem". Com que rigor científico podem 
os autores deste estudo hesitar sobre o "efeito nefasto sobre a paisagem" protegida dessa 
zona da ilha? Um efeito imediato, pela impermebialização do solo na via que se pretende 
reconstruir, e que será potenciado a m´édio e longo prazo, com a intensificação de trânsito 
rodoviário nessa zona. Por outro lado, por essa ordem de ideias, qualquer outra população 
que, mesmo habitando nas imediações de uma zona protegida, desejasse ter uma ligação 
viária asfaltada mais cómoda a outra localidade da ilha teria o direito de exigir a suspensão 
das normas que garantem a proteção dessas zonas protegidas.  Estes são apenas alguns 
breves exemplos que sinalizam claramente a fragilidade do rigor deste estudo, razão em 
que sustento a minha discordância. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#85}  ID 43113 Sofia Camacho em 2021-12-05 

Comentário: 

Tenebroso! Completamente contra! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#86}  ID 43112 Patrícia Jesus em 2021-12-05 

Comentário: 

Discordo das conclusões por não contemplar os impactos a médio e longo prazo na 
microfilma, fauna e floresta endémica.  Não consigo compreender o benefício ambiental e 
social desta estrada.  Enquanto madeirense, sinto-me impelida a dizer chega de estradas, 
de esburacar esta ilha que amo, outrora magnífica.  Basta percorrer as nossas levadas e 
caminhos rurais há alguns anos para perceber que muitos deles, hoje em dia, estão 
completamente descaraterizados em prol de um “cartaz turístico” em que só os políticos e 
o turismo de massas consegue compreender. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#87}  ID 43111 dianac.lira@gmail.com em 2021-12-05 

Comentário: 

É um facto que já existem muitas estradas nas serras. Na minha humilde opinião; 
considero que o que as pessoas procuram quando vão a serra é o contacto com a 
natureza. Muitas estradas acabam por afetar o ambiente de muitas espécies tanto da flora 
como da fauna. É fundamental conservar e criar condições  para essas espécies 
continuarem a existir. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#88}  ID 43109 Pedro em 2021-12-05 

Comentário: 

Nao estou de acordo com a proposta . 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#89}  ID 43108 Elvio Cristiano Alves pestana em 2021-12-05 

Comentário: 

Discordo das conclusões e projecto da estrada das ginjas, pelo mesmo não contemplar os 
impactos de médio e longo prazo a nível de microflora, fauna e floresta endémica. Não 
existe enquadramento em termos de benefício ambiental, económico (a não ser para os 
promotores da obra e forças políticas envolvidas) ou social e por isso julgo que deveria ser 
cancelada a obra, assim como quaisquer obras em zona de floresta laurissilva. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#90}  ID 43103 Jorge Miguel de Oliveira e Castro Caldeira em 2021-12-05 

Comentário: 

Manter o caminho das Ginjas o mais natural possivel 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#91}  ID 43102 Maria Isabel Ramos Welsh em 2021-12-05 

Comentário: 

Continuam as questoes basicas da nova proposta a nao serem respondidas 
adequadamente. A Laurissilva esta em perigo. Um caminho qualquer que seja, impluca 
aumento de trafego, que implica mais pressao na floresta. Basta ver o que se passa no 
Fanal, onde a Laurissilva esta a morrer. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#92}  ID 43097 Susana Pires em 2021-12-05 

Comentário: 

Não concordo com a construção desta estrada. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#93}  ID 43096 Artur Rosa em 2021-12-05 

Comentário: 

Em lado algum nestes documentos encontrei os motivos que expliquem a necessidade 
desta intervenção. Assim sendo, deverá prevalecer a defesa da natureza, que é 
incompatível com estradas pavimentadas que levarão a uma maior presença humana. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#94}  ID 43094 Liliana da Gama em 2021-12-05 

Comentário: 

A qualidade do texto deste EIA deixa muito a desejar por estar viciado por uma 
parcialidade primária, de tão óbvia e tão clara. Menos claros serão os motivos disso. Quem 
leu o primeiro estudo e agora lê este, percebe logo a mudança de estratégia a ver se 
passa. E atenção, não é preciso ler muito…. Então o caminho é o mesmo, a localização é a 
mesma, mas agora a justificação do projeto é outra? Onde fica a necessidade de aproximar 
populações? Morreu?  O objetivo do projeto agora é de “dotar esta infraestrutura 
rodoviária das características inerentes ao estatuto de Estrada Regional que ofereça 
perfeitas condições de segurança na sua circulação”. Para quê, não se percebe….. Tanta 
estrada Regional para melhorar e tanta coisa bem mais urgente…. Belo exemplo de como 
não gerir os dinheiros públicos.  A justificação do projeto é outra anedota (páginas 2 e 3 do 
RNT). Resume-se a: 1) O caminho encontra-se degradado por causa dos jeeps e da chuva 
(já agora, no ponto dos antecedentes do projeto - página 2 do RNT – referir só que a 
população queria a estrada nos anos 80 mas o governo abandonou o local é bastante 
omisso. O que aconteceu? Não querem contar, não incluam este ponto)  2) Há uma parte 
da população que quer a estrada  (E querer basta? É esse o critério? E se querer basta, 
então o resto dos “quereres”? Esclareceram a população sobre o que significa ser 
Património Mundial da UNESCO? Ou sobre a importância da biodiversidade para a saúde 
do planeta? Quem fez o estudo, sabe? Então porque não desenvolve?) E mesmo 
espremendo bem, não sai mais justificação nenhuma. É só isto. As referências aos 
incêndios (que não acontecem aqui e onde acontecem não se avançou com nenhum plano 
destes, que se saiba), a drenagem, a sinalética, a incoerente referência à importância da 

 



preservação da natureza num projeto que a quer minar, não são justificações. São 
floreados, vulgarmente conhecidos por “encher chouriço”, porque um estudo, para 
parecer respeitável é preciso ter um certo tamanho.  Para finalizar, não por falta de 
assunto, mas por flagrante excesso (afinal são centenas de páginas a justificar o 
injustificável, a justificar um atentado ao bom senso e à ciência) o que é aquele argumento 
da página 6 – alternativas ao projeto?  É de sentir vergonha alheia quando um documento 
desta importância evidencia uma falha de raciocínio tão grave. Então não se considera 
válida a opção não-projeto porquê? As coisas deixaram de ter o seu oposto, porquê? E 
dentro da opção não-projeto, porque não se considera ainda a do encerramento da 
estrada e a sua “entrega” à Natureza? Diz o estudo que “a alternativa zero (ausência do 
projeto) ou eventualmente uma outra alternativa que não considere a adaptação do atual 
caminho ao estatuto de Estrada Regional, não seriam alternativas válidas, uma vez que 
não cumprem com o propósito fundamental”. Ou seja, a ilusão da solução única, quando 
na verdade, as opções são tão evidentes. E  essa é a grande falha de tudo isto: uma 
intervenção destas, numa zona destas, com os potenciais perigos que até o estudo admite, 
embora incompreensivelmente não desenvolva, e o propósito fundamental é dar estatuto 
a um caminho. Não é a preservação da natureza, a proteção da Laurissilva e do Urzal de 
altitude. Cá nada. É dar estatuto a um Caminho. Realmente, a interpretação de texto é 
fundamental. E no caso deste, bastam as primeiras páginas para se perceber a falta de 
qualidade e seriedade. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#95}  ID 43089 Manuel Esteves em 2021-12-05 

Comentário: 

Um atentado incomensurável à floresta laurissilva, património mundial natural. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#96}  ID 43087 Fapas - Associação Portuguesa para a Conservação da Biodiversidade em 2021-
12-05 

Comentário: 

Parecer da FAPAS sobre o projeto de construção de uma estrada pavimentada “Caminho 
das Ginjas – Paúl da Serra”, proposto pelo Governo Regional da Madeira.  A FAPAS – 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, em consonância 
com outras ONGAs, discorda do projeto apresentado, e do Estudo de Impacte Ambiental 
em apreciação, pelos seguintes motivos:  1. O Estudo de Impacte Ambiental é demasiado 
superficial na abordagem, tendo em conta que p projeto em causa se desenvolverá em 
áreas classificadas como Zonas Especiais de Conservação (ZEC) e Zonas de Proteção 
Especiais (ZPE) pelas Diretivas Aves e Habitats e áreas de floresta Laurissilva da Madeira, 
classificada como Património da Unesco, assim demonstrado pouco conhecimento da 
realidade local, nomeadamente sobre as espécies presentes, a sua ecologia e habitats; 2. 
Insuficiente amostragem e caracterização da situação de referência, com apenas três dias 
de amostragem de campo; 3. Falta de avaliação de impactes em espécies de 
invertebrados, considerados para a designação das áreas classificadas; 4. Não 
concordamos com a justificação de que a obra representara uma melhoria das condições 
de combate a incêndios florestais. Habitats não fraturados, em bom estado de 
conservação e resilientes, minimizam o risco de incêndio, além de que a região dispõe de 
meios de combate aéreos; 5. Os trabalhos de consolidação de escarpas, podem implicar 
graves consequências para a biodiversidade local; 6. As medidas compensatórias 
propostas são já obrigações legais das entidades gestoras das áreas; 7. O aumento da 
visitação, que pode provocar degradação dos valores naturais, é considerado um impacto 
pouco significativo, quando na realidade pode vir a ser muito significativo; 8. Não foram 
consideradas as intervenções ao nível de recuperação do habitat da área de estudo, 
desenvolvida entre 2013 e 2017, ao abrigo de fundos comunitários (LIFE Fura-bardos - 
LIFE12 NAT/PT/000402);  05/02/2021 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#97}  ID 43086 bruno batista em 2021-12-05 

Comentário: 

contra o projeto 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#98}  ID 43085 valter vilela em 2021-12-05 

Comentário: 

contra a obra 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#99}  ID 43084 Alina Maria Nunes em 2021-12-05 

Comentário: 

cortar 40 hectares de floresta para fazer uma estrada desnecessaria, que tal aplicarem 
esses 12 milhões a cortar infestantes e fazer plantações? 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#100}  ID 43083 Isabel Alves em 2021-12-05 

Comentário: 

. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#101}  ID 43077 Ceciliasv8@hotmail.com em 2021-12-04 

Comentário: 

Discordo novamente com o novo projeto.  As alterações ao projeto em nada diminuem o 
risco para a Laurissilva por via do aumento do fluxo  de pessoas ao local. O projeto é 
promovido pela Secretaria Regional da Agricultura e em todo o Estudo de Impacte 
Ambiental continuo a não vislumbrar nenhuma menção de qualquer benefício para a 
agricultura pela execução do mesmo. Será esta situação legal?  Não concordo com a 
utilização dos meus impostos para este efeito. Invistam o nosso (contribuintes) dinheiro na 
recuperação de levadas e veredas (levada do Norte entre A serra D’Água e a Boa Morte, 
vereda do Pico do Gato e o Curral vereda do Pico do Gato e a Fajã da Nogueira, etc.) 
Embora eu não concorde com o projeto apresentado, se o executarem, o acesso à estrada 

 



deverá ser condicionado a apenas viaturas de emergência e de resgate e a viaturas do 
Instituto das Florestas e Conservação da Natureza de modo a que o acesso à floresta 
continue a ser efetuado pedonalmente, conservando-se assim o silencio e mais 
importante de tudo o ecossistema. Este projeto elevará o risco de incendio (devido ao 
aumento de pessoas no local). No dia em que ocorra um incendio naquela área (espero 
que isso nunca aconteça) deverá ficar na consciência do proponente que este partilhará a 
culpa de tal situação. Sabendo que quem beneficia destas situações são apenas as 
empresas de reflorestação. De facto, ao ler o ponto 3.2.1. Introdução, fica-se com a 
impressão que já está planeado um incêndio para posterior lucro fácil com os trabalhos de 
reflorestação Para que submetem o projeto a participação pública se vocês já sabem que 
vão avançar da maneira que vos dá mais jeito, fica claramente demonstrado a falta de 
cuidado pela natureza nesta região. Os turistas não veem ver estradas! Os nossos filhos 
têm o direito a herdar este património, PRESERVEM-NO!!! PRESERVEM A LAURISSILVA! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#102}  ID 43075 Sarah Leuenberger em 2021-12-04 

Comentário: 

Não concordo. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#103}  ID 43069 Alena Jungrova em 2021-12-04 

Comentário: 

Não Concord 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#104}  ID 43058 HELENA ANDRADE em 2021-12-04 

Comentário: 

Apesar de não ser especialista da área, cientificamente, sou uma amante da natureza e 
assídua nos passeios que a natureza permite. Sempre com muito respeito pelo que a 
natureza não permite ou mesmo permitindo, eu como ser racional, sei que não devo 
explorar. É neste sentido que me parece um mau projecto, a pavimentação da estrada das 
Gingas. As razões apontadas para o fazer não convencem.  -A questão da protecção a 
incêndios não precisa de pavimento como o querem fazer e há formas de melhorar, muito 
mais naturalmente, a estrada em terra que existe, sem os impactos ambientais 
provocados pela pavimentação. -A pavimentação da estrada não contribui para 
desenvolvimento algum a nível económico ou social. Mesmo que o fizesse , haveria a 
considerar se valeria o preço a pagar por estarmos a mexer em património natural. - A 
preservação da Laurissilva é um dos trunfos turísticos da ilha e por isso - económico e 
social- portanto tudo o que se possa fazer em sua preservação contribui para o 
desenvolvimento da ilha e a publicidade à mesma- essa protecção- pode até servir de 
interesse turístico e valorização da ilha, internacionalmente.  - o impacte ambiental é 
demasiado grande perante o possível  - e não provado de forma cabal-  interesse logístico 
da estrada. - finalmente, o respeito pelo património natural de interesse MUNDIAL , assim 
denominado pela ONU , nomeadamente a UNESCO, deveria merecer o respeito do 
governo regional , no manter imaculado este tesouro natural que é a Laurissilva. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#105}  ID 43057 Manuel Santos em 2021-12-04 

Comentário: 

Obra de Inutilidade Pública 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#106}  ID 43056 Frederic Ribeiro em 2021-12-04 

Comentário: 

Corrigem este erro que foi iniciado nos anos 70 e fechem definitivamente este caminho.  
Eliminem as plantas invasoras e deixem a Natureza tomar conta do resto.  A melhor 
maneira de preservar a Laurissilva é que o projeto de  construção de um acesso rodoviária  
ou estrada Regional pelo o meio seja impossível. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#107}  ID 43051 Karolina em 2021-12-04 

Comentário: 

Floresta laurissilva não precisa de intervenção humana. Não mexer sff 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#108}  ID 43048 Gonçalo Leitão em 2021-12-04 

Comentário: 

Uma autêntica vergonha mais este atentado ambiental 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#109}  ID 43046 Jelka Baras em 2021-12-04 

Comentário: 

Discordo. É um atentado ao frágil ecossistema da  quase desaparecida floresta Laurisilva. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#110}  ID 43045 Romeu Curto em 2021-12-04 

Comentário: 

Irá destruir a flora e fauna existente. Deverão ser realizados mais estudos para tentar 
compreender outras possibilidades! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#111}  ID 43044 Sandra Gouveia em 2021-12-04 

Comentário: 

Não concordo com a insistência de alcatroar uma estrada para nenhures, no Coração da 
paradisíaca floresta laurissilva, egoistamente destruindo e invadindo habitats e espécies, 
que têm tanto direito a vida como nós.  Este projecto vai nos custar 12 milhões, dinheiro 
que serviria para acudir a muita gente em situação precária de Vida. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#112}  ID 43042 silvia araujo em 2021-12-04 

Comentário: 

um projeto com muita devastação que em nada vai beneficiar a Madeira 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#113}  ID 43041 duarte teixeira em 2021-12-04 

Comentário: 

contra o projeto 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#114}  ID 43038 Ariana Fernandes em 2021-12-04 

Comentário: 

Incrível como se quer insistir e continuar a poluir, desmatar e estragar com o nosso bem 
maior a nossa Terra, a nossa casa. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#115}  ID 43037 José Cunha em 2021-12-04 

Comentário: 

Invasão brutal e desnecessária de uma área única e maravilhosa da natureza 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#116}  ID 43034 Isabel Figueira em 2021-12-04 

Comentário: 

Não merecem a atenção e a proteção que deviam ter os vários endemismos e espécies 
ameaçadas e em vias de extinção que se registam na zona de implantação da obra.  Os 
impactos na Fauna e Flora, passaram agora a significância global Média a Alta.  As medidas 
de minimização dos impactos, colocação de portões para interditar o trânsito,  eventual 
relocalização de um reservatório de água e colocação de baldes do lixo, são 
completamente irrealistas, ridículas e constituem uma afronta à inteligência dos 
madeirenses. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#117}  ID 43020 Cecilia de Freitas Faria Gonçalves em 2021-12-03 

Comentário: 

"Cuidar do ambiente é dever de toda a gente." As gerações vindouras tem direito a um 
património milenar que chegou até nós  e há-de continuar pelos séculos fora: A FLORESTA 
LAURISSILVA. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#118}  ID 43019 Helda em 2021-12-03 

Comentário: 

Com um património natural tão rico como o nosso, é escandaloso estamos a destruir a 
laurissilva 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#119}  ID 43018 Miguel Silva em 2021-12-03 

Comentário: 

Lamento.. mas lamento profundamente que os interesses da ilha seja só de uma elite que 
quer apenas viver em função da paz e da natureza que a ilha ainda vai proporcionando nas 
suas zonas mais altas e naturais.  Eu digo NÃO a esta obra que de benéfica não tem nada. 
Até hoje não  tem qualquer sentido.. por muitas justificativa s que lhe queiram dar poderia 
facilmente desmistificalas.. Isto não pode ser a terra do quero posso e mando..  Enquanto 
se continuar a comprar a democracia.. Nada.. nem todo o dinheiro fará com que possamos 
rever erros simples como este.  Já chega de elefantes brancos espalhados pela ilha que 
nada trouxeram de benefícios para a população nem tão pouco para a ilha. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#120}  ID 43016 jocorte3 em 2021-12-03 

Comentário: 

este projeto é um “atentado ao património natural da Madeira”, sendo este um local de 
Património Mundial Natural da UNESCO e classificado como Rede Natura 2000. A floresta 
tem um “enorme conjunto de espécies da fauna e da flora endémicas da Madeira e da 
Macaronésia, muitas delas ameaçadas”, acrescentando que “produz também uma série de 
serviços de ecossistema fundamentais para a ilha da Madeira e para os seus habitantes, 
entre os quais se destaca a manutenção do equilíbrio do ciclo hidrológico da ilha, 
influenciando na disponibilidade e qualidade da água, na contenção de enchentes e na 
proteção do solo. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#121}  ID 43015 Eliseu Sousa em 2021-12-03 

Comentário: 

este projeto é um “atentado ao património natural da Madeira”, sendo este um local de 
Património Mundial Natural da UNESCO e classificado como Rede Natura 2000. A floresta 
tem um “enorme conjunto de espécies da fauna e da flora endémicas da Madeira e da 
Macaronésia, muitas delas ameaçadas”, acrescentando que “produz também uma série de 
serviços de ecossistema fundamentais para a ilha da Madeira e para os seus habitantes, 
entre os quais se destaca a manutenção do equilíbrio do ciclo hidrológico da ilha, 
influenciando na disponibilidade e qualidade da água, na contenção de enchentes e na 
proteção do solo. 

Anexos: Não 

 



Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#122}  ID 43014 tiago vindima em 2021-12-03 

Comentário: 

Não concordo com o projeto 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#123}  ID 43013 maria temporao em 2021-12-03 

Comentário: 

contra o projeto 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#124}  ID 43012 david galvao em 2021-12-03 

Comentário: 

contra o projeto 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#125}  ID 43011 daniel louro em 2021-12-03 

Comentário: 

contra 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#126}  ID 43010 Luis santos em 2021-12-03 

Comentário: 

É absolutamente desnecessária a pavimentação desta via, é enganadora a ideia que 
aproxima populações. Não existem povoados naquela zona, nos estanquinhos existe 
apenas a beleza natural que ficará posta em causa com a pavimentação desta via. A única 
razão para a pavimentação desta via é a teimosia do Governo Regional, na pessoa de 
Miguel Albuquerque e algum interesse económico escondido que surgirá após a 
pavimentação da via. O impacto ambiental que terá naquela zona será catastrófico com a 
perda de habitat natural e influência muito negativa na Floresta Laurisilva. É inadmissível 
está atitude de prepotência, já foi recusada esta pavimentação, mas muda-se umas linhas 
e umas palavras e volta-se a tentar. Digno de um estado ditador. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#127}  ID 43009 pedro paris em 2021-12-03 

Comentário: 

contra 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#128}  ID 43008 antonio menezes em 2021-12-03 

Comentário: 

contra 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#129}  ID 43007 raquel em 2021-12-03 

Comentário: 

este projeto é um “atentado ao património natural da Madeira”, sendo este um local de 
Património Mundial Natural da UNESCO e classificado como Rede Natura 2000. A floresta 
tem um “enorme conjunto de espécies da fauna e da flora endémicas da Madeira e da 
Macaronésia, muitas delas ameaçadas”, acrescentando que “produz também uma série de 
serviços de ecossistema fundamentais para a ilha da Madeira e para os seus habitantes, 
entre os quais se destaca a manutenção do equilíbrio do ciclo hidrológico da ilha, 
influenciando na disponibilidade e qualidade da água, na contenção de enchentes e na 
proteção do solo. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#130}  ID 43006 Margarida Jesus em 2021-12-03 

Comentário: 

Discordo completamente deste projeto 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#131}  ID 43004 Lúcia P em 2021-12-03 

Comentário: 

O cenário do trajeto Ginjas - Paúl da Serra é um importante património natural que deve 
ser preservado. Que a natureza seja respeitada, que as espécies sejam protegidas e que o 
que realmente importa seja salvaguardado. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#132}  ID 43002 Ana Moreira em 2021-12-02 

Comentário: 

A floresta Laurissilva é o abrigo de inúmeras plantas e animais endémicos da Madeira e da 
Macaronésia. Pavimentar resulta automaticamente na perda de vegetação e na infiltração 
de espécies invasoras, influencia o ciclo hidrológico e tem um impacto em espécies 
animais que não foram de alguma forma considerados. Não pode existir valorização social 
e económica em projectos que destroem  a riqueza da biodiversidade e que não servem o 
interesse nem da população local nem do turismo internacional que reconhece a Madeira 
como um Parque Natural. Desta forma, agradeço a valorização da Vida pois nós 
dependemos dela. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#133}  ID 43001 Partido da Terra - MPT em 2021-12-02 

Comentário: 

Estrada das ginjas      O MPT considera que a execução de uma estrada regional nas Ginjas 
– São Vicente não beneficia a população nem o ambiente, pelo que não deve ser 
executada. Antes pelo contrário, o atual caminho deve ser fechado, para prevenir a 
assinalada erosão hídrica exposta no Estudo de Impacte Ambiental.    A zona de 
intervenção dessa estrada é uma Zona de Proteção Especial (ZPE) da Laurissilva da 
Madeira, instituída pelo Decreto Regulamentar Regional n.º 3/2014/M.   Pelo Decreto Lei 
49/2005, “as ZPE são sujeitas às medidas de conservação necessárias, nos termos dos 
diplomas que procedem à sua classificação, [que neste caso nada dizem] bem como às 
medidas adequadas para evitar a poluição ou a deterioração dos habitats (…)”, pelo que 
não deve ser acrescida qualquer poluição à zona de intervenção da Estrada das Ginjas.   O 
MPT também considera que o estabelecimento de infraestruturas de combate em 
incêndio nesta zona pouco sentido faz pois:1) não existem registos de incêndios nessa 
zona, 2) dos dois lados da estrada existirá vegetação arbórea, pelo que os bombeiros que 
combatam incêndio nessa zona correm o risco de ficarem enclausurados pelas labaredas.        

 



Valter Rodrigues   (Coordenador do MPT, RAM) 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Geral 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#134}  ID 43000 Artur Duarte Sousa Júnior Marote em 2021-12-02 

Comentário: 

Eu concordo com o caminho das Ginjas-Paul da Serra pelos motivos seguintes: -Em caso de 
catástrofes naturais, como é frequente acontecer nesta região, é o caminho mais seguro 
para esta população, que não é diferente das outras, poder sair do local ! -Nos tempos dos 
antigos, como ouvimos de alguns ainda vivos, é uma zona linda de se ver e saudável de se 
passar, sendo por aí um local muito procurado pelo turismo e pelos residentes. -Em caso 
de ser preciso algum tipo de socorro, humano, conseguiam os meios necessários lá chegar 
e por vezes salvar o maior bem da humanidade, que é a vida. -Até para termos um planeta 
mais saudável a referida estrada será uma mais valia, que em caso de incêndio, levará 
mais rápido ao local os meios necessários para o combater. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#135}  ID 42999 Rosana em 2021-12-02 

Comentário: 

Considero uma obra importante para o concelho de São Vicente e tendo sido concluído 
que não existe impacte ambiental negativo concordo com a pavimentação do caminho. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#136}  ID 42996 carla dias em 2021-12-02 

Comentário: 

Mais uma obra que vai causar um impacto ambiental denecessário e com interesses 
economicistas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#137}  ID 42993 Fernando Pestana em 2021-12-02 

Comentário: 

Sou a favor da asfaltarem da estrada das ginjas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#138}  ID 42991 Marcelino Fernandes de Sousa em 2021-12-02 

Comentário: 

Mais um crime ambiental, chega de betão na Madeira! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#139}  ID 42988 Fátima Letícia Ponte Júnior Marote em 2021-12-02 

Comentário: 

O Caminho das Ginjas - Paúl da Serra será uma mais valia para a população de São Vicente. 
A nível de acesso em caso de incêndios será muito mais fácil para os bombeiros  e de 
enxurradas será um caminho alternativo para fuga ou acesso a outras partes da ilha, pois 
já aconteceu São Vicente ficar isolado devido aos temporais. Desde pequenina que 
frequento essa zona, tive a sorte dos meus pais terem uma carrinha 4x4 e me mostrarem 
onde passaram  muita da infância, e sempre ouvi-os  e a vizinhos dizer que gostavam de 
ver a estrada arranjada, para qualquer pessoa poder ter o proveito da linda paisagem que 
encontramos ao longo do trajeto. A estrada é uma promessa muito antiga e já esta 
rasgada á mais de 30 anos, com boas opções de construção é sem duvida um dos 

 



melhores projetos a realizar na nossa ilha. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#140}  ID 42985 João Miguel Santos Brazão em 2021-12-02 

Comentário: 

Considerando que uma comunidade tem a obrigação de pensar a longo prazo, e que as 
estratégias de desenvolvimento não podem contemplar apenas tácticas de curto prazo 
com vista ao lucro e a uma visão turística desenquadrada e ultrapassada, este projecto das 
das Cinjas incorre, na minha opinião, no comprometer da saúde ecológica daquele polo 
importante de floresta indígena Laurissilva da Macaronésia. A preservação dos núcleos 
significativos de floresta indígena Laurissilva, património natural da Humanidade é um 
dever colectivo que não se compadece de estratégias e projectos que descaracterizarão 
desnecessariamente tal património global. Por essa razão discordo veementemente com 
este projecto. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#141}  ID 42969 Eunice Pereira em 2021-12-01 

Comentário: 

Discordo. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#142}  ID 42966 Teresa Fernandes em 2021-12-01 

Comentário: 

Espero que avance finalmente! Parece-me que o concelho só tem a ganhar! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#143}  ID 42964 João de Andrade em 2021-12-01 

Comentário: 

Sim Sr., Finalmente cumpre‐se uma estrada iniciada e prometida pelo grande governante 
da Madeira, Dr. Alberto João Jardim há mais de 20 anos. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#144}  ID 42963 gregorio araujo em 2021-12-01 

Comentário: 

não ao asfaltamento do caminho das ginjas 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#145}  ID 42962 Alvarinho Gomes em 2021-12-01 

Comentário: 

Contra a obra em questão 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#146}  ID 42961 joao gomes em 2021-12-01 

Comentário: 

Deixem a laurissilva em paz 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#147}  ID 42960 maria gomes em 2021-12-01 

Comentário: 

contra a obra, fechem o caminho so passa policia florestal 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#148}  ID 42957 Miguel Tristão de Portugal da Silveira e Teixeira em 2021-12-01 

Comentário: 

Toda ou qualquer intervenção na laurissilva, não tem a minha concordância, fui talvez um 
dos maiores divulgadores da laurissilva nos anos 70/80/90, neste momento está com 
muita pressão humana, a construção de está estrada é um atentado ao nosso maior 
património. Não tem qualquer tipo de interesse prático. É mais um grave atentado ao que 
mais faz atrair o turismo na Madeira. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#149}  ID 42953 Flávio Marcelo Correia de Sousa em 2021-12-01 

Comentário: 

A importância da Laurissilva dispensa grandes explicações. Nós, madeirenses, devemos 
tudo a esta floresta ancestral: a qualidade do ar, a abundância de água (a Laurissilva é uma 
floresta produtora de água) e a nossa economia, uma vez que a Laurissilva é a maior 
atração turística e chamariz de visitantes. Toda e qualquer ação humana neste património 
natural com 20 milhões de anos deve ser prudente e a estrada das Ginjas é exatamente o 
oposto, uma intervenção criminosa e irresponsável. O EIA que acompanha este projeto é 
desonesto e eivado de contradições e disparates. O documento branqueia a fragilidade 
deste ecossistema e as consequências negativas do aumento de mobilidade: espécies 
ameaçadas, como o pombo trocaz, sobrevivem na Laurissilva precisamente porque estão 
pouco acessíveis. A Comissão Europeia alerta que a afluência humana é por vezes a fonte 
de perturbação mais importante dos sítios Natura 2000. E o próprio EIA fala em ‘facilidade 
de acesso ao interior da floresta a pessoas com reduzida consciência ambiental’ ou ‘um 
efeito nefasto sobre a paisagem’. Tudo isto a troco de quê? A estrada não beneficia a 
população (há outras vias alternativas) e o pretexto da prevenção de incêndios, que nunca 
existiram, é absurdo. Para juntar o insulto à injúria, o governo regional quer pagar esta 
empreitada inútil com 12 milhões de euros dos contribuintes. A esta quantia obscena, 
acrescem ainda os custos de manutenção da estrada. Um caso que faz pensar sobre a 
qualidade da classe política que, para nosso azar, ainda governa a Madeira. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#150}  ID 42951 Encarnação dos Reis figueira Lucas em 2021-12-07 

Comentário: 

Descordo completamente com uma tal aberração, a nossa laurisilva precisa ser protegida 
dos nossos governantes da Madeira , pois a ganância e corrupção são as únicas palavras 
que os descrevem , abusar do poder e un crime .  Baseiam-se sobre a proteção contra os 
incêndios mas que palhaçada, ora bem a laurisilva tem a volta de 15 hectares , impossível 
pour área terrestre , que en vez de protegê-la condena a uma destruição do nosso 
património natural , mas acima de tudo é un desrespeito pela população . Estas decisões 
não podem ser encarnadas como privilégios de alguns políticos. 

Anexos: 42951_comprovativo.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#151}  ID 42950 Emilie Mangoni em 2021-12-01 

Comentário: 

Deixemos a natureza em paz! Isto é um atentado, terrorismo ambiental! NÃO 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#152}  ID 42947 Bruna Mendes de Abreu em 2021-12-01 

Comentário: 

Mais valia para o Concelho de São Vicente, para a sua população e para a própria 
conservação da Laurissilva. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#153}  ID 42940 Cláudia Sequeira em 2021-12-01 

Comentário: 

Parece-me inapropriado efectivar esta obra. Talvez até condicionar o acesso actual. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#154}  ID 42933 FREGUESIA DE BOA VENTURA em 2021-11-30 

Comentário: 

- A estrada irá  proporcionar um novo contacto  com a  floresta Laurissilva à população 
local e visitantes. - será uma mais valia para acesso em caso de incêndios e aluvioes, sendo 
tambem mais a  entrada e saida para o nosso Conselho. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

 



Observações do técnico: 
 

${id#155}  ID 42932 Mislene Vasconcelos em 2021-11-30 

Comentário: 

A pavimentação do caminho das Ginjas é um desrespeito a nossa Floresta. É acabar com a 
nossa maior riqueza.   Não concordo!! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#156}  ID 42931 Monica Albuquerque em 2021-11-30 

Comentário: 

Discordo da beneficiação desta estrada porque: 1) O projeto da beneficiação do caminho 
existente das Ginjas interseta o sítio classificado pela UNESCO “Laurissilva da Madeira” 
entre o seu km 0+565 e o km 7+420, só isto por si já devia ser impeditivo no ano 2021 de 
estarmos a pensar construir(“beneficiar”) uma estrada desta natureza. 2) A área de estudo 
atravessa ainda a Reserva Biogenética da Laurissilva, classificada pelo Conselho da Europa 
em 1992, bem como a Área Importante para as Aves Laurissilva (IBAPT083) classificada 
pela BirdLife International em 2002, cujos limites, de ambas, coincidem com o do Sítio da 
UNESCO, ZEC e ZPE da Laurissilva da Madeira, e reforçam a importância ecológica deste 
habitat natural. 3) Inventariação da Biodiversidade em 3 dias! Inacreditável até que isto 
conste num relatório! 31 de Julho e 2 de Agosto de 2019 – 3 dias para fazer o 
levantamento da Biodiversidade do local?!?!?!?! Manifestamente pouco, até porque para 
fazer correctamente era preciso que trabalho fosse feito nas várias épocas do ano. 4) Na 
área de estudo, foram detetadas 31 espécies endémicas, das quais 20 são endémicas do 
Arq. da Madeira – só de plantas! 5) Existência de 2 habitats protegidos no âmbito da Rede 
Natura 2000 6) Capitulo 5.7.2.5. - Existência de  37 espécies Insectos endémicas, das quais 
30 são espécies endémicas da Madeira e 7 são endémicas da Macaronésia e 6 Espécies de 
aracnídeos . 7) Moluscos endémicos, os estudos apresentados estão desactualizados ainda 
assim referem a espécie endémica da Madeira, a Boettgeria crispa, em Perigo de extinção 
e potenciais outros 6 endemismos da Madeira, correspondendo estes a 4 caracóis 
terrestres (Craspedopoma mucronatum, Craspedopoma neritoides, Leiostyla loweana e 
Leptaxis membranacea) e a 2 “semi-lesmas” (Plutonia marcida e Plutonia ruivensis) 8) 
Impactos na Fase de Exploração: Não estão identificados todos os impactos 
nomeadamente a perda de biodiversidade inerente a um local que passa a ter mais 

 



movimento, não é so a degradação do coberto vegetal! Isto é uma visão curtinha, que 
quem acha que as restantes espécies se adaptam! 9) Análise e Avaliação de Impactes: 
Todas as tabelas dão para perceber bem o impacto do projecto que não deve de forma 
nenhuma ser levado a cabo. Imensos impactos negativos que não são colmatados com 
medidas de mitigação. 10 na Medida de Mitigação MM5: Está-se mesmo mesmo a ver que 
isto vai ocorrer! MM5 Identificar a ocorrência de exemplares da espécie de caracol 
Boettgeria crispa, que apresenta estatuto de conservação em Perigo de extinção, entre os 
kms 5+000 e 6+500, numa faixa de 50 de cada lado do actual caminho florestal, proceder à 
sua captura e libertação em habitat adequado, a definir em parceria com o IFCN.  11) Na 
Tabela 85- Avaliação de Impactes estão identificados os Impactes cumulativos – ALTA 
como é que depois se indica na conclusão: que “atendendo a que o projeto irá impor 
impactes negativos na sua área de implantação, embora pouco significativos”  Por último: 
A desculpa de que veículos todo o terreno degradam o caminho resolve-se proibindo o 
acesso desse tipo de veículos! Não construindo uma estrada “melhor” e o sistema de 
incêndios pode ser melhorado sem ser alcatroada a estrada  Concluindo: A criação de uma 
empresa e atribuição de seguida de uma consulta publica desta natureza não deixa de ser 
estranha, dúbia e pouco isenta, o que não devia orgulhar os responsáveis deste projecto. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#157}  ID 42928 maria alice em 2021-11-30 

Comentário: 

contra a obra deixem a laurissilva em paz 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#158}  ID 42927 David Bernardo em 2021-11-30 

Comentário: 

contra o projeto a estrada vai aumentar o risco de incendio, e o desmatamento de 40 
hectares de floresta endemica devia de ser proibido 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#159}  ID 42926 Henrique Rodrigues em 2021-11-30 

Comentário: 

Sendo esta floresta considerada património da humanidade, penso ser necessária a 
participação do público para qualquer intervenção na sua área.  É inconcebível que hajam 
'governantes' que agendem obras num local com história MILENAR e de área protegida.  A 
meu ver, quanto menos impacto houver em dito local, melhor, já que, assim, a gente de 
agora e do futuro possa, cada vez mais, aprender e se maravilhar com a beleza Natural 
desta floresta.  Espero que as pessoas entendam que esta beleza vem mesmo da NÃO-
pegada humana e se perceba que quanto menos se interferir, melhor equilibrada e bela 
ficará. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#160}  ID 42925 Arménio Gui Farinha Andrade em 2021-11-30 

Comentário: 

A requalificação do caminho das Ginjas é a a regularização duma dívida para com os São 
Vicentinos e para com a Floresta Laurissilva. A dotação de condições numa estrada que 
agride a floresta é imperativa, para que os munícipes de São Vicente possam continuar a 
proteger e usufruir da sua Floresta Laurissilva, da qual são parte integrante. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#161}  ID 42924 Andre Pontes em 2021-11-30 

Comentário: 

Tem um impacto muito forte no ecosistemas, existente da laurrisilva uma floresta que 
deve ser preservada todo o metro quadrado na nossa ilha 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#162}  ID 42918 Nuno Henriques em 2021-11-30 

Comentário: 

Completamente contra o projeto em causa 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#163}  ID 42913 Sophia Fellini em 2021-11-30 

Comentário: 

O projeto em estudo insere-se na rede nacional de áreas protegidas (Parque Natural da 
Madeira), em três áreas de interesse comunitário para a preservação dos habitats naturais 
e da fauna e flora selvagens (Rede Natura 2000) e na Floresta Laurissilva na Madeira, 
classificada pela UNESCO como Património Natural da Humanidade, de Valor Universal 
Excecional.   A obra de intervenção proposta neste projeto constitui-se como uma grave e 
desnecessária agressão a esta paisagem, que não se coaduna com os seus atuais estatutos 
de proteção e classificação. Estas várias ‘camadas’ de proteção incluem o estatuto de Zona 
Especial de Conservação, ao abrigo da diretiva Habitats da União Europeia, que obriga o 
Governo Regional à proteção da área, para que tanto a Floresta Laurissilva da Madeira 
como as suas 39 espécies de plantas e animais raras e ameaçadas se  mantenham, ou 
sejam restauradas, num estatuto de conservação favorável.    assinala a presença de 
falhas, erros e fragilidades que considera graves, requerendo assim à Direção Regional do 
Ambiente e Alterações Climáticas, autoridade deste processo de AIA, que o Projeto 
"Caminho das Ginjas - Paúl da Serra" obtenha Declaração de Impacte Ambiental 
desfavorável. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#164}  ID 42912 Sofia Vieira em 2021-12-06 

Comentário: 

1 - De acordo com as estatísticas do IPMA, existe uma diminuição de pluviosidade, 
irregularidade, e a associação a fenómenos meteorológicos extremos, não apenas na 
região mas a nível global, com as visíveis alterações climáticas. Torna-se por isso urgente e 
sensato preservar ao máximo florestas nativas, não apenas pelo seu potencial de captação 
de água das chuvas e humidade relativa, como também pelo seu papel na retenção de 
solos, protecção dos ventos e "buffer" climático.  2 – Estamos a falar de uma estrada de 10 
quilómetros de extensão, com, possivelmente, uma faixa de rodagem com duas vias de 
trânsito (o dobro da largura existente no caminho de terra actual), e se admitirmos que a 
cada metro de comprimento serão arrasadas cerca de 10 a 20 plantas para cada lado da 

 



estrada, trata-se do abate de 100 a 200 mil plantas endémicas e protegidas, sendo que 
obviamente o impacto no terreno se estende muito além da largura da estrada.  3 - No 
seguimento do segundo ponto, a zona possui características que a diferenciam do Fanal 
(onde o terreno era plano e a altitude não permitia uma exuberância tão grande de 
floresta), - ou mesmo outros locais protegidos em que no passado se construíram estradas 
também no limite da legalidade e de forma abusiva, - uma vez que a das Ginjas não tem 
zonas planas e a construção implicaria um grande esforço de transformação, 
terraplanagem, extração e destruição em grande escala da orografia e vegetação original.  
4 - O resultado da construção será a inutilização de solos permeáveis, "esponjosos" e 
saudáveis, fundamentais na retenção de água, microrganismos geradores de vida e 
diversidade, fundamentais para a ecologia, fauna e flora, afectando a disponibilidade de 
água não apenas da zona mas de vários cursos de água que alimentam levadas, ribeiros, 
povoações e pessoas.  5 - Além das espécies vegetais, a fauna local alberga várias aves 
(fura-bardos, mantas, francelhos, tentilhões, bis-bis, tutinegras, etc.), sendo que, além de 
zona de nidificação e da simbiose entre as aves e as plantas na dispersão de sementes, 
algumas destas espécies desempenham um papel importante no controlo de pragas, 
coelhos e ratos, que afectam a agricultura.  6 - Atualmente a zona é utilizada por veículos 
todo o terreno, atividade que apesar de não ser inócua, significa menos de uma dezena de 
viaturas a passar no meio da floresta semanalmente. As emissões de carbono resultantes 
das centenas de viaturas que poderão vir a passar por semana, além da construção de 
eventuais casas de abrigo ou unidades hoteleiras, implicará alterações no ar e na 
humidade, que afectarão o microclima existente no momento.  7 - Existem por isso 
discrepâncias graves entre a obra que o GR pretende realizar e o que é verificável por 
qualquer observação mais ou menos especializada ou pelo simples bom senso, uma vez 
que esse impacto será negativo e com implicações climatéricas e hidrológicas irreversíveis, 
no local e na Madeira.  8 - Perante este cenário urge agir em prol da herança que deixamos 
para as próximas décadas e gerações futuras, mas também para um curto/médio prazo, já 
que estas alterações e fenómenos extremos têm vindo a acontecer com cada vez mais 
frequência na nossa ilha, alterando a dinâmica dos ventos, as estações, as temperaturas 
médias, o risco de incêndios, etc.  Não é apenas na televisão e no outro lado do mundo 
que se perpetuam crimes ecológicos, e a acção deve começar em cada um de nós, 
localmente, com as nossas opiniões e o nosso voto, nesta ilha mágica em que tivemos a 
sorte de ter nascido ou viver. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 



${id#165}  ID 42894 J Rodrigues em 2021-11-29 

Comentário: 

Vão destruir ainda mais a serra da ilha da Madeira 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#166}  ID 42893 Renato Caldeira em 2021-11-29 

Comentário: 

O presente projeto será importante para diminuir tempos de resposta em situações de 
emergência quer seja pela ocorrência de incêndios quer seja pela ocorrência de 
precipitação excessiva. Este projeto irá proporcionar mais um acesso ao concelho. O 
projeto demostra que irá garantir o menor impacto visual e ambiental possível. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#167}  ID 42885 Miguel Afonso em 2021-12-07 

Comentário: 

A floresta Laurissilva classificada como Património Mundial Natural da UNESCO é um 
ecossistema de elevado valor científico que abriga uma enorme diversidade de seres vivos 
e que abrange numerosos endemismos. Para além do seu valor científico, a floresta 
desempenha serviços de ecossistemas muito importantes como a sua influência no 
equilíbrio hidrológico da ilha, sendo a principal responsável pela captação, retenção e 
infiltração da água, contribuindo ainda para a retenção dos solos, garantindo a sua 
estabilidade e evitando os processos erosivos.        Quanto ao projeto em evidência:  A 
intervenção planeada irá fragilizar e degradar este ecossistema único e cada vez mais 
ameaçado, não só pela interferência como também pelas suas repercussões, caso o 
projeto vá avante, a área será cada vez mais ocupada por espécies exóticas e invasoras 
que irão desregular e prejudicar ainda mais o ecossistema local devido à substituição das 
espécies autóctones.   Embora algumas espécies invasoras possam já estar presentes às 
áreas adjacentes do projeto planeado, não deveria ser justificativa para a sua 
pavimentação, visto que o atual caminho existente representa já uma fragmentação do 
habitat florestal, pelo que possibilita condições à colonização e proliferação de espécies 
mais generalistas e a diversas espécies exóticas invasoras que levam a descaracterização 
da Laurissilva;   Sugestões: Deveria ser aplicada uma requalificação do caminho existente 
de forma a erradicar as espécies alógenas, e re-naturalizar a área intervencionada com 
espécies nativas da ilha, de forma a aprimorar a Biodiversidade e a resiliência das 
comunidades florísticas e dos seres vivos associados ao ecossistema, mas 

 



simultaneamente tentar conciliar com as actividades humanas que devem ser minimizadas 
ao máximo e de reduzido impacto ambiental.    A cada dia, a floresta Laurissilva enfrenta 
progressivamente mais ameaças provocadas principalmente por acções antrópicas, 
tornando a sua conservação cada vez mais relevante, é necessário preservar este 
ecossistema único e raro para que as gerações futuras possam desfrutar da sua existência.  
- Miguel Afonso 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#168}  ID 42883 Marta Sofia Vieira Silva em 2021-11-29 

Comentário: 

Continuam a existir várias falhas graves no projeto, nomeadamente:  Não demonstrar, 
nem fundamentar a necessidade do projeto; Não estudar, nem comparar alternativas ao 
projeto, como exige a diretiva Habitats para projetos que afetam da Rede Natura 2000; 
Não caraterizar adequadamente a situação de referência no que diz respeito à flora e 
fauna, tendo sido excluídos do estudo grupos prioritários, da flora, como os briófitos, e da 
fauna, como os insetos e os gastrópodes terrestes, sem qualquer fundamento; As falhas na 
identificação e avaliação dos impactes sobre as espécies e habitats prioritários, e na 
avaliação dos impactes cumulativos com outras infraestruturas na envolvente, como os 
parques eólicos; Não indicar medidas de minimização, compensação e monitorização 
adequadas e suficientes para cumprir com as garantias exigidas pela Diretiva Habitats na 
salvaguarda na Rede Natura 2000. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#169}  ID 42881 Lno Camacho em 2021-11-29 

Comentário: 

Sem dúvida alguma, uma mais valia para concelho de São Vicente, não só mais uma "porta 
de entrada" mas também uma zona que precisa ser dada a conhecer não só para alguns,  
mas para todos. Os aspectos positivos serão sem dúvida alguma maiores que os aspectos 
negativos. Sem dúvida alguma, uma obra que faz falta ao concelho e que poderá vir a ser 
fundamental para o socorro de pessoas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

 



Observações do técnico: 
 

${id#170}  ID 42877 Zara Katarina Zino em 2021-11-28 

Comentário: 

O projecto não toma em consideração o impacto cumulativo que terá na coesão da 
floresta ao expor as espécies ao contacto de qualquer movimento humano associado à 
estrada, como já se verificou em outros pontos da ilha. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#171}  ID 42876 Sandra em 2021-11-28 

Comentário: 

Contra o projecto 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#172}  ID 42872 Karin Leuthold em 2021-11-28 

Comentário: 

contra 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#173}  ID 42866 Valdemar Miguel Vieira Gonçalves em 2021-11-27 

Comentário: 

Tendo a floresta laurisilva da Madeira estatuto de património natural mundial UNESCO, o 
projecto em causa está a violar claramente esses estatutos 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#174}  ID 42865 Jose Duarte em 2021-11-27 

Comentário: 

A importância do Caminho das Ginjas para o Concelho de São Vicente e para a preservação 
da Floresta Laurissilva. A população do concelho de São Vicente há muito que anseia pela 
conclusão deste caminho, caminho este que se encontra aberto há mais de 40 anos! 
Espero que se conclusa, em empedrado ou asfalto a mim não me choca, tal como os vários 
caminhos e estradas que atravessam o Garajonay nas Canárias, também galardoado pela 
Unesco. No estado atual é que não pode ficar.  O facto de atravessar a floresta Laurissilva 
será uma mais valia para a sua preservação, n estado actual, a Laurissilva está a ser 
invadida pelas invasoras, pelos  jipes e bicicletas de alguns “amantes da natureza”. 
Ressalvo a importância da criação de áreas de drenagem para a época das chuvas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#175}  ID 42854 Tânia Carvalho em 2021-11-26 

Comentário: 

Conclui-se que os impactes negativos, de forma direta e irreversível,  são mais importantes 
do que os positivos.  Podem esclarecer como é que um caminho com uma média de 11% 
de inclinação pode causar uma "Melhoria de combate a incêndios, protegendo pessoas e 
bens, assim como a floresta da Laurissilva"? Pois quando é que houve algum tipo de 
incêndio em floresta densamente florestada, como a Laurissilva? ou Como é que um 
autotanque, conseguirá em tempo útil, subir, da povoação mais próxima, que será a 
jusante do caminho, até ao topo de forma eficaz?  Obviamente que, após a obra feita, 
apesar do aspeto, o impacte será mais negativo do que positivo, tal como confirmado pelo 
EIA.  Até porque a área de intervenção inclui a desmatação e estabilização dos taludes que 
será mais uma ferida na mancha florestal.  E no futuro, quando ocorrem os deslizamentos 
naturais, toda uma ação de limpeza e manutenção serão acionados com que custos? Com 
que recursos?  Canalizem a verba para uma VERDADEIRA limpeza cirúrgica das infestantes 
desta área assim como plantação de arbustos e herbáceas autóctones contribuindo para: - 
uma verdadeira e natural contenção de taludes; - a máxima infiltração da água; - a 

 



redução de erosão hídrica!  Assim, a manter a humidade na base, mesmo no verão, não 
haverá "incêndio que pegue".  Façam uma verdadeira política preventiva de base!  Os 
vigilantes da Natureza deverão ser os primeiros intervenientes na mitigação dos riscos e 
não apenas nas ações de combate.  E há preocupação com o património cultural, 
repavimentem com basalto e requalifiquem como "Caminho Real", porque desses não há 
muito por esse mundo fora! A economia circular e a sustentabilidade não são só 
económicas! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#176}  ID 42852 Rui Paulo Ribeiro em 2021-11-26 

Comentário: 

Perda de biodiversidade e muita preocupação com a gestão dos recursos hídricos 
fundamentam a minha discordância 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#177}  ID 42849 Francesca Gizzi em 2021-11-26 

Comentário: 

Discordo em avançar com o novo projeto para a construção de um caminho na floresta 
endemica de laurissilva da Madeira. Temos proteger este ecosistema. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#178}  ID 42846 Filipe Dâmaso Nunes Gomes em 2021-11-26 

Comentário: 

Fechem o caminho plantem arvores, e recuperem o caminho real 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#179}  ID 42844 Aires De Jesus Santos em 2021-11-26 

Comentário: 

É uma intervenção numa estrada já existente há muitos anos que já deveria estar feita, é 
essencial para haver uma ligação segura à Costa Norte e que ficou evidente na catástrofe 
do 20 de fevereiro. É importante também para regularizar as linhas de água e a instalação 
da rede de combate a possíveis incêndios. Não afectará de forma alguma o meio 
ambiente, bem pelo contrário visto que não haverá qualquer abate de espécies da 
laurissilva mas sim limpeza de plantas infestantes que neste momento dominam a berma 
da estrada já lá existente. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#180}  ID 42838 Davide Vicente de Ponte em 2021-11-29 

Comentário: 

Boa noite a todos,   O conceito de desenvolvimento sustentável remete para o respeito de 
3 princípios fundamentais como são os princípios económicos que salvaguardam o seu 
crescimento, o princípio ambiental com o respeito pela preservação da natureza e o 
principio social em que o bem estar da população está presente, assim este 
desenvolvimento promove uma interdependência entre a economia, o meio ambiente e a 
sociedade.  Considero este projeto estratégico para São Vicente, promovendo uma 
requalificação ambiental que irá promover uma promoção da qualidade de vida para os 
residentes e não residentes, potenciar a fixação de população no concelho, acelerar as 
potencialidades económicas e através de uma estratégia equilibrada aproveitar o 
património natural, salvaguardar espaços florestais e preservar e potenciar as 
características únicas que a nossa Laurissilva tem para oferecer.  A resolução de problemas 
como a drenagem pluvial, a erosão dos solos, a vigilância a incêndios florestais e aterros 
ilegais, o reconhecimento e combate mais rápido  aos incêndios florestais (não esquecer o 
abandono de terrenos agrícolas e  o crescimento veloz de infestantes como os eucaliptos 
junto à mancha florestal), ao preciso e mais eficiente socorro pré hospitalar dos acidentes 
em levadas e percursos pedestres por parte de turistas e residentes e ao não menos 
importante acesso à costa do sul da Madeira onde se localizam as grandes infraestruturas 

 



de saúde e de bens de primeira necessidade (no malogrado 20 de fevereiro a população 
de São Vicente ficou isolada) são, na maioria da opinião dos Vicentinos, os pontos fulcrais 
para que a obra se realize.  Assim o esperamos à quase 40 anos!!  DVP 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#181}  ID 42831 Pedro Miguel Nunes Trindade em 2021-11-25 

Comentário: 

Com o mesmo orçamento, recuperar o traçado original do caminho real. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Sugestão 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#182}  ID 42830 Cláudio Gouveia em 2021-11-25 

Comentário: 

Concordo que a estrada seja construída, pois não será a mudança do piso de uma estrada 
que irá alterar o meio em que ela está inserida. Se houver um ordenamento do território e 
se o mesmo for respeitado, não há razão para a mesma não ser feita. São inúmeras razões 
para a sua finalidade, como aproveitamento na mesma para ter um acesso mais seguro 
para O exterior do concelho, é uma mais valia no caso de Incêndios, é um acesso para 
todos aqueles que trabalham na Manutenção das veredas e levadas para que desses 
possamos utilizar a água como energia renovável na obtenção de Eletricidade.  A laurisilva 
em nada saíra prejudicada, pois temos exemplos que em que estradas que por nela passa, 
em nada a atinge. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#183}  ID 42828 Rodrigo Gonçalo Figueira Silva em 2021-12-06 

Comentário: 

Tendo lido o EIA, venho por este meio reclamar, mais uma vez que: Não foi referida 
nenhuma alusão às várias manifestações populares no Funchal e São Vicente contra o 
plano do caminho das Ginjas, nem nenhuma referência às varias publicações na 
comunicação social regional sobre a contestação a esta construção rodoviária. Estas 
alusões devem constar no aspecto social do EIA. Também não foi referido quantos 
incendios foram registados nesta area de floresta, para que se justifique uma rede de 
incendios e armazenamento de agua. Para manter a floresta será mesmo necessario 
construir uma estrada em materiais alheios a floresta? A estrada em terra batida com os 
meios apropriados não são suficientes para manter a floresta e a propria estrada em terra 
batida? Se o estudo fosse serio, teriam reparado que o facto de haver estrada, não faz com 
que as orgão responsaveis pela floresta e estrada, façam a manutenção das mesmas com 
regularidade. Basta dar uma volta pela ilha nas estradas regionais asfaltadas e não só, para 
observar a falta de manutenção. Rodrigo Silva. Ponta do Sol 25/11/2021 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Reclamação 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#184}  ID 42818 Sandra Maria Alves Mota Reis em 2021-11-24 

Comentário: 

Não concordo com o projecto de execução de obra no Caminho das Ginjas-Paúl da Serra. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#185}  ID 42817 António José dos Reis em 2021-11-24 

Comentário: 

Discordo completamente com o Projeto de execução da obra no Caminho das Ginjas. 
Pequenas alterações e mudanças podem gerar destruição, é lamentável este tipo de 
Consciência Ambiental. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#186}  ID 42800 Gilberto Ramos Ferreira em 2021-11-24 

Comentário: 

Muito bom projeto e muito útil para a população e no maior interesse e proteção da área 
florestal. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#187}  ID 42799 Lucinda sulva em 2021-11-24 

Comentário: 

Concordo com a pavimentação da estrada  porque esta vem beneficiar os vicentinos  de 
várias formas  ex :: alternativa em caso de derrocada já fez falta e tivemos que procurar 
alternativas mais distantes   ; em caso de incêndio para a indústria mto mais !! Precisamos 
desta estrada urgente  !!!! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#188}  ID 42792 Horácio dos Ramos Ferreira em 2021-11-24 

Comentário: 

Muito bom e útil 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#189}  ID 42781 José Luís Mata em 2021-11-24 

Comentário: 

. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#190}  ID 42780 Maria Livramento Pestana em 2021-11-24 

Comentário: 

É de grande importância para a região 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#191}  ID 42750 Martim Camara em 2021-11-24 

Comentário: 

Nao se deve fazer essa estrada, nao faz sentido ter carros a passar por ali. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#192}  ID 42749 Mauro silva em 2021-11-24 

Comentário: 

Trata-se de uma obra que respeita as regras ambientais, e que trará muitos benefícios na 
proteção da natureza e ambiente nomeadamente no combate a incêndios e proteção da 
erosão do terreno. Por esses motivos e muitos mais tem a minha concordância. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 

 



 

${id#193}  ID 42745 Nélio ponte em 2021-11-24 

Comentário: 

Eu sou a favor da pavimentação desta estrada, porque vai trazer muitos benefícios á 
população, como melhor condições para proteção control e vigilância de incêndios, 
reaproveitamento das águas pluviais, para combate incêndios,  e rega das agriculturas 
melhor Control das plantas invasoras, reflorestação nas bermas aonde esta estrada tem 
zonas com mais de sete metros, melhor acesso e saída de emergência ao conselho de são 
Vicente aonde este povo ainda a poucos anos no temporal para chegar ao Funchal tinham 

de ir por Santana ou Porto Moniz, por isso sou 💯 a favor da pavimentação, e que 
respeitem opinião de quem vive perto e presiza muito desta estrada, obrigados 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#194}  ID 42742 António Manuel em 2021-11-24 

Comentário: 

Nao carece de invasão humana. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#195}  ID 42738 José em 2021-11-24 

Comentário: 

Sem dúvida uma mais valia para todos. Um caminho que já está aberto não vejo qual o 
problema de melhorar as condições com a pavimentação desde que seja mantido limpo 
que é uma obrigação de todos nós. Estes estudos são um desperdício de dinheiros 
públicos, bastava só seguirem exemplos de estradas que foram abertas com muita 
polémica também (Fanal)e que só se veio a verificar a acessibilidade a belezas de paisagem 
a pessoas com limitações por exemplo. Estes srs ambientalista que dizem se preocupar 
tanto com o impacto ambiental vão estar lá no dia da inauguração para serem dos 
primeiros a inaugurar com os seus carros poluentes como todos de uma maneira ou de 
outra ou estou errado e só andam a pé e de bicicleta! É PARA AVANÇAR E PARA ONTEM 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#196}  ID 42734 Leandro Freitas Barbosa em 2021-11-24 

Comentário: 

O caminho das Ginjas é usado à decadas pelas pessoas de São Vicente como passagem 
para o Sul da Ilha da Madeira.   Este caminho não só é importante para a preservação da 
Floresta Laurissilva, como também é de uma extrema importância para o desenvolvimento 
do Município de São Vicente.   São Vicente é conhecido como a capital da Laurissilva, 
sendo que tem todo o interesse que nada de mal aconteça ao grande pulmão da nossa 
ilha. Ao contrário do que é dito por muitos "experts", as máquinas não irão rasgar a grande 
mancha verde de floresta, este caminho já está aberto à muitos anos, sendo que esta obra 
será de melhoria e sem dúvida uma forma  fundamental para combater as espécies 
invasoras.   Se por um lado este caminho irá permitir que se cuide do nossa floresta, 
também permitirá que São Vicente tenha mais uma saída em caso de catástrofe. As 
alterações climáticas são uma realidade, sendo que o Município  de São Vicente tem sido 
particularmente afectado por grandes derrocadas, ficando isolado do resto da Região 
Autónoma da Madeira. Este caminho é fundamental para que equipas de socorro de 
outros municípios entrem São Vicente, em caso de catástrofes, como também poderá ser 
usado como saída dos habitantes locais.   Além da parte ambiental, este caminho é 
fundamental para o desenvolvimento socioeconómico do Município de São Vicente. 
Actualmente neste caminho passam diariamente dezenas de carros 4x4, sendo que na 
grande maioria são carros de animação turística, cheios de turistas. O melhoramento do 
caminho irá permitir que não só quem tem este tipo de veículos faça este percurso, 
permitindo que qualquer pessoa conheça estas maravilhosas paisagens.   Resumindo, este 
caminho não irá destruir a Laurissilva, este caminho servirá de apoio à preservação da 
mesma, será usado como mais uma saída de São Vicente e irá contribuir para o 
desenvolvimento económico deste Município e da Região Autónoma da Madeira.   Os 
nossos antepassados que lutaram por este caminho merecem, São Vicente e a Região 
Autónoma da Madeira merecem. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

 



Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#197}  ID 42731 Hugo em 2021-11-24 

Comentário: 

Numa reserva natural, com um equilíbrio natural de milhares de anos e com uma escarpa 
super instável na parte final  (zona do Paul da Serra)  não concordo com uma intervenção 
de tal calibre.  Os interesses deste projecto só demonstra que há grande interesse na Casa 
do Caramulo para a construção de um Hotel numa zona que é a boca de um volção tendo 
um lago natural de extrema beleza, terreno e local para um grande negocio que não 
benificiará nada a proteção da Laurisilva.   interesses em destruir a Laurisilva local que não 
há igual em troco de  lucros!   Quanto aos incêndios, a Laurissilva tem uma humidade tão 
elevada que é impossível incendiar! Logo nada é necessário para construir estradas com 
bocas de incendio.   Falam de ter uma saída de emergencia de S.vicente, pois bem, temos 
neste momento 5 acessos, dois deles  (tuneis) super seguros  e muito bem construidos não 
sendo viavel utilizar a estrada das ginjas como escapatória visto que há uma escarpa de 
pedra solta no final da estrada (saída para o paul da serra.  Conheço muito bem a estrada 
das ginjas, e desde o inicio até o fim, é um terreno de extrema instabilidade, caindo 
frequentemente pedras maiores que veiculos ligeiros, logo, para estabilizar a escarpa, será 
necessário uma intervenção tão grande que será necessário grandes áreas de muralhas de 
sustentação. No atual projecto, não menciona tal situação pois o projecto será necessário 
reajustar as margens (Os eng sabem bem desta situação)  Na minha opinição o que deverá 
de ser feito é restaurar e manter o Caminho Real pedonal que lá passa!   Quanto à atual 
estrada, terreno muito instavel para veiculos, deixa-se como está! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#198}  ID 42728 Nicolau pestana em 2021-11-23 

Comentário: 

Concordo em absoluto.  Vai permitir uma melhor vigilância, usufruto, segurança e Socorto 
nesta área. Permitirá um melhor controlo das plantas invasoras, que são o maior problema 
atual para a área florestal envolvente. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#199}  ID 42723 MARIA ORLANDA PEREIRA em 2021-11-23 

Comentário: 

Esta estrada será uma mais valia, fornecendo mais uma ligação ao Concelho   de São 
Vicente, para além de que já se encontra aberta há muitos anos. O projeto apresentado 
não prejudica a Floresta Laurissilva. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#200}  ID 42722 Joao miguel costa Figueira em 2021-11-23 

Comentário: 

E uma grande valia este projeto para o Município de São Vicente e em nada prejudica a 
nossa laurissilva 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#201}  ID 42716 Rute Fernandes em 2021-11-23 

Comentário: 

Discordo 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#202}  ID 42715 Tiago em 2021-11-23 

Comentário: 

É uma estrada já aberta há muito tempo com o objetivo de dinamizar a economia local, 
melhorar os acessos atuais que estão muito sujeitos às condições atmosféricas devido ao 
relevo apresentado pela ilha. Por esta estrada é possível fazer uma ligação a outros 
concelhos sem que fiquemos isolados.  Como amante da natureza (caminhante e a atleta) 
acredito veementemente que esta estrada nos ajudará a que a população tenha uma 
maior aproximação da natureza e sim ver a importância e beleza da mesma, fomentando 
também a necessidade do cuidado a ter com a mesma. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#203}  ID 42712 Ana Lídia Mendes De Freitas em 2021-11-23 

Comentário: 

- Sou a favor de todos os acessos viários que sao em beneficio das populações, de modo a 
poderem estar em contacto com a natureza e desfrutar das paisagens. O progresso é 
tambem construir estradas e pontes de ligação respeitando a lei e não muros de 
isolamento para que só um grupo tenha acesso privilegiado no usufruto do que a todos 
pertence. Já bastou cerca de 540 anos que as populações na Região Autónoma da Madeira 
faziam o papel de burros de carga. Por tudo o acima escrito, sou a favor da estrada das 
Ginjas/Paúl da Serra. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#204}  ID 42709 João Encarnação em 2021-11-23 

Comentário: 

Na minha opinião, o projecto para asfaltar e conclusão do Caminho das Ginjas – Paul da 
Serra (Estanquinhos) é de IMPORTÂNCIA VITAL para o norte da madeira em geral e em 
particular para o Concelho de S. Vicente. Este novo acesso à costa norte irá com certeza 
trazer uma nova dinâmica a vários sectores, bem como o do Turismo, não facilitando o 
acesso de turistas e viajantes mas também promovendo o contacto com toda aquela 
paisagem deslumbrante situado durante este percurso; Penso que a a Agricultura também 
irá beneficiar bastante, inclusive ajudando no escoamento de produtos; Finalmente penso 
que aquele novo acesso, irá promover o Comercio (entre outras actividades associadas; 
Artesanato, Etc.), nomeadamente na zona das Ginjas onde mais se evidencia essa 
necessidade. Em suma trata-se de uma via descentralizadora que trará com certeza uma 
nova vida a S. Vicente e à Costa Norte, dinamizando em particular as Ginjas, sem esquecer 
que se trata de uma alternativa importante para ligar o Norte ao Sul da Ilha Madeira, 
nomeadamente em caso de intempéries e de ficarem cortados os outros acessos. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#205}  ID 42707 José Miguel Freitas Luís em 2021-11-23 

Comentário: 

É de extrema importância e valorização paao Concelho de São Vicente, assim como 
também proporciona uma maior facilidade de acesso à viaturas de protecção civil. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#206}  ID 42700 Catarina Rodrigues Camacho em 2021-11-23 

Comentário: 

Fauna e floresta laurisilva precisam de ser preservadas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#207}  ID 42695 Sara Pereira em 2021-11-23 

Comentário: 

Discordo 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#208}  ID 42694 Duarte Gonçalves Frade em 2021-11-23 

Comentário: 

A pavimentação do percurso em causa, e subsequente destruição de habitats, são 
desnecessárias pela existência de percursos alternativos. A duração do percurso actual, 40 
minutos, não é longa, e o ganho de 20 minutos não justifica a destruição e fragmentação 
de habitats de valor global e considerados prioritários ao abrigo da Directiva Habitats da 
União Europeia (habitat 9360). A diminuição do tempo de resposta de emergência previsto 
é ainda menor e de apenas 9.66 minutos, e o risco de acidente e de bloqueio do percurso 
é considerável pelo traçado em curva e contracurva e declive acentuado do percurso a 
pavimentar, pelo que a justificação de que o risco de incêndio trará benefícios em termos 
de redução de risco de incêndio e de melhoria de acessos para a reflorestação é 
exagerado.   A área a ser desmatada inclui habitats e espécies de reconhecida importância 
global, não apenas regional ou nacional, como o comprova o seu estatuto como 
património da humanidade da UNESCO, e o seu estatuto como habitat prioritário na 
Directiva Hbaitats da União Europeia. Muitas das espécies existentes dentro da área a 
desmatar são endemismos da Madeira com estatuto de conservação desfavorável a nível 
mundial, pelo que mesmo a perda de poucos indivíduos é significativa. A área a desmatar 
foi já alvo de acções de conservação e de plantação de espécies autóctones e endémicas.   
As estradas são barreiras consideráveis que causam fragmentação de populações de várias 
espécies de fauna e flora por impedirem a dispersão entre os dois lados e aumentarem a 
mortalidade por atropelo. Estradas também facilitam o impacto humano e a invasão por 
espécies invasoras, invasão que já foi iniciada com a abertura do percurso existente em 
terra batida, conforme mencionado no relatório de impacto ambiental, e que seria muito 
provável que aumentasse no seguimento da desmatação prevista pela remoção do 
coberto já existente.  Pelos motivos acima enumerados, considero que o projecto não 
deve realizar-se. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#209}  ID 42692 Fernanda Santos em 2021-11-28 

Comentário: 

Não concordo 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

 


